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EXPAN.aO DE TODOS OS .lORNAIS DO ALGARVE

A FRUTA E A NECESSIDADE DE SANEAR
OS CIRCUITOS DA SUA COMERCIALIZAÇAO

As circunstâncias decorrentes da
evolução do mau ano em curso,

agravam mais a crise da 'lavoura,
com forte incidência na grande
maioria dos que labutam nesta frá

gil indústria, apesar dos anuncia
dos propósitos das entidades com

petentes, de debelar ou atenuar a

crise em todos os seus sectores.
Quem quer que tente mergulhar
um pouco nas realidades da grave
situação económica que o sector da
fruta atravessa, só pode ouvir quei
xumes de toda a espécie, pela alta
carestia que atingiu' a venda nas

praças e mercados abastecedores,
chegando ao dobro, ou ruais, dos
preços a que é adquirida aos

produtores, o que a torna produto
de luxo para as classes' econõmíca
mente mais debéis. E tudo isto

por f.alta de uma definida política
agrícola que trave os preços altos
e ínjustíñcãveís, ou discipline a

acção corrosiva dos intermediários.
Perante a actual panorâmica eco

nómica do 'sector frutícola algarvio,
que tem suscitado tantos clamores
no público e até na Imprensa, há

que sanear com prontidão, os cir

cuitos da comercialização das fru

tas, dando-lhes orientação conve

niente, intervindo em extensão e

profundidade, de modo a extinguir
a debilidade endémica de que en

fermam e que ,se está a traduzir em
crise grave, tanto para os produto
res como para os próprios consu

mídores.
Grande parte dos lavradores só

podem agora confiar nos mercados
abastecedores de Lisboa para es-

O bem conservado castelo de Silves

SENTE-SE MUITO
EM SILVES

A FALTA DE UNIDADES HOTELEIRAS
poP doaqulm Francisco d. Encarnação Sequelpa

SILVES é, sem dúvida, das cidades mai:s ínteressantes do Algarve.
Localizada sobre um monte e coroada por imponente e bem

conservado castelo, o seu casario desce em forma de presépio até à
beira do rio que, calmamente, corre por entre as verdejantes e símé
trícos pomares das Iíndíssímas hortas que a rodeiam e se estendem'
ao longo doo seus formosíssírnos vales. Cidade antiquíssima, cuja
fundação remonta ao tempo dos prãmeíros povos que ocuparam esta
região, passou por várãas civillizações e teve através dos séculos,
posições de graride prestígio e re

levância. Praça forte do Império
Romano, capital do Reino Arabe,
centro de cultura e de arte, foi,
depois de conquístada pelos portu
gueses, a primeira capital do Al
garve e sede de diocese, onde go
vernaram os onze primeiros bispos
desta Província. A sua htstõría é,
pois, conhecida de todo o mundo

culto, do qual lhe chegam constan
temente muitos visitantes, uns com

o fim de estudar o seu manancial
arqueológico e monumentos histó
ricos, nos quais se inclui a famosa
Cruz de Portugal, outros apenas
para fazer turismo.
Todavia, embora seja um local

de forte atracção turística, com

grande número de visitantes na

cionais e estrangeiros, Silves não
tem um hotel, nem uma pensão,
nem sequer um restaurante dignos
desse nome, onde as pessoas que a

(OOnclfd na 7.· pagina)

poP .losé Loure ..ço da Sliva

coar a .sua fruta, por intermédio

dos mandatários que a vendem aos

comerciantes e estes ao público
consumidor. Sucede muitas vezes

que essa fruta é creditada aos pro
dutores, a preços, tão baixos, que
o seu rendimento, descontados os

vâríos encargos cobrados pelos
mandatários, fica reduzidíssímo e

impeditivo, ao ponto de terem de

Ilrllll
ONDE SE F4L4 DE

IMPRENS4 E INFORM4Çlo
M UITAS vezes tenho afirmado

e escrito que a liberdade de
informação é uma necessidade do
homem moderno. É impossível con
ceber um país progressivo' dos nos

sos dias onde essa liberdade não
exista e a verdade é que, de entre
os mais sagrados direitos do ho

mem, vem bem assinalada a sua

importancia e indispensabilidade.
Alguns nomes das letras e da

sociologia a têm proclamado e, fi
nalmente, há poucos dias, 156 jor
nalistas, tendo à cabeça os mais
distintos homens da Imprensa por
tuguesa (todos directores de jor
nais) assinaram uma petição ao

Oheje do Estado pedindo que no

nosso, País a liberdade de infor
mação passe a constituir uma rea

lidade. Toda a, Nação lhes está

agradecida, decerto.
Já há- seis anos, num breve en

saio publicado num jornal do Bra

sil, intitulado «A missão do escri
tor», o autor destas linhas afir
mava:

«o intelectual é responsável. Pesa
(OootClu, na 7." pdgina)

Um_trecho •.d. pr.l. de Albufeira

�H�7;;"'�;';'�'�� Ainda não ha a certeza de começar em1970
a construção do mercado de Albufeirauma agência bancária

no Aeroporto de Faro
Várias vezes temos referido la

cunas que se verificam no aeropor
to internacional de Faro, provo
cando transtornos e incómodos aos

passageiros que transitam nesta

importante porta do Algarve aber
ta ao mundo. A inexistência de uma

delegação bancária que possíbílí
tasse câmbios e outras operações
integra-se nas necessidades apon
tadas. ° assunto porém vai ser

resolvido, pois que no dia'2 do
próximo mês, à.s 15 horas, se reali
zará finalmente o concurso público
para a concessão de licença de ex

ploração de uma agência bancária
naquele aeroporto,

SALIENTA o plano de actividade
do Município de Albufeira para

o próximo ano, apresentado ao con

selho municipal pelo seu presidente
sr. Henrique Gomes Vieira, que o

desenvolvimento turístico tem im
pulsionado extraordinà;riamente a

electrificação do concelho, permi
tindo que todas as sedes das fre
guesias rurais e algumas outras

povoações estejam já electrífícadas,
estando prevista a electrificação
dos principais aglomerados, rurais
das freguesias da Guia e Paderne,

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE OENSUBA

«de forma a fixar nesses lugares
o maior número de trabalhadores
para as lides agricolas». Assim,
procurar-se-á electrificar as povoa
ções de Alcaria, Cerca Velha e Ca
sas dos Pires, na freguesia de Pa

derne, Vale de Parra e Sesmarias
na freguesia da Guia e Fontainhas,
Cerro de Aguia e Patrovos, na fre

guesia de Albufeira. E'spera-se
também adquirir o material elec
tromecânico para equipar O' novo

transformador de 30 000/15 000
volts que já foi adquirido, para
aumento de potência da subestação
do Cerro de Malpique.
Quanto ao serviço de águas, es-

(Gonc'''' fIG 6.· pag'M)

suspender-so as remessas para a'S

referidos mandatários.
Porém, 'seja a fruta vendida por

maior ou menor preço, o consumi-

(Oonclui na 6." pdgina)

pop Gullhepme d·Olivelra Martins

SOB o título em epígrafe, publicá
mos, neste jornal, uma série de

cinco artigos em que nos ocupámos
das grutas e cavernas existentes
na nossa Província. Para o efeito,
valemo-nos das informações valio
síssimas que nos foram legadas
pelo ilustre arqueólogo e investi

gador algarvio, que foi Sebastião
Estácio da Veiga. Este investiga-

dor, por 'seu turno, para realizar
a obra «Antiguidades Monumentais
do Algarve», em que integra as

grutas e cavernas, valeu-se, além
das explorações que levou a cabo,
e muitas foram, de algumas des
crições fornecidas por outros in
vestígadores. Assim, destacamos os

nomes de António Paulo Serpa, que
se desempenhou dos trabalhos de
investigação entre Alcoutim e Al
bufeira; José Viegas, um marítimo
de Faro, que descobriu os jazígos
da idade do bronze no Monte da

Zambujeira, perto de Castro Ma
rim; António Marcelino Madeira,
que descobriu muitos lugares com

apreciáveis antiguidades; Francis
co Correia Leotte e tantos outros
colaboradores que lhe permitiram
levantar a obra monumental que
nos deixou. E, ainda, Carlos Bon
net, ínvestígador francês, que rea

lizou no Algarve importantes ex

plorações das nossas grutas e ca

vernas, notícias que reuniu na sua

«Description geographique et geo
logique - Algarve», impressas em

1850, trabalho que permitiu a des-

(Conclui na 7." página)
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NQTA,da redaccao
A URG�NClA DA CULTURA
Milano» e de ouvir a Orquesêra
Sinfónica Nacíonal, a Gina Bacha

ner, o «Requiem» de Mozart e (le

aplaudir o Teatro Experímentaã de
Cascais, e a Eunice Muñoz, e a

Carmen Dolores, e o Augusto de

Figueiredo e o Alvaro Benamor, e

até o Solnado. Não nos deixem sós!

EM Lisboa, iniciou-se a chamada

«saãson», com sugestivas sé
ries de concertos musicais, confe
rências, sessões de teatro, em que
participam até ailguns artistas
estrangeíros de nomeada. Parte
destas iniciativas" a todos os POll
tos louváveis" têm o patrocínio ofi
cial; outras contam com o apoio
particular, nomeadamente da po
derosa Fundação Gulbenkian.
Mas porquê apenas Lisboa?

Num país continentalmente tão pe
queno corno o nosso -- que até

possui já carreiras de avião entre
a capital, o NOrte e o SuIl- porque
não expandir essa acção cultural e
benéfi.ca até ao Minho e ao Algar
ve? Será que não temos Idêntãcos
dil'elitos? Afinal, se «o sol quando
nasce é para todos», com a cultu
ra deveria' passar-se exactamente
o mesmo.

Daqui, deste pequeno recanto de

Portugaã, junto ao Atlântico, entre
luxuosos hotéis, turãstas e monta

nheíros, dirigimos um urgente ape
lo: não nos esqueçam! Nós cá
estamos sedentos de aprender e

cheíos de boa vontade.

l\'Landem-nos bom teatro, bons

artistas, boa música! Não quere
mos continuar a ser «os província
nOIS dia cultura»! Também gnstãva,
mos de ver o «Piccolo Teatro di

'II'II'IIIIIIIIIIII'II'IIII'II'IIHII'U"''''IIi

FOI um ambiente onde a ordem
e a tranquilidade prevalecem

o que se nos deparou ao termos,
não há muito, o ensejo de visitar
o Asilo de Velhos e Inválidos olha
nense. Trata-se de uma instituição
de assistência de que a Vila Cubrs
ta pode na verdade ufanar-se, quer
pela amplitude da sua acção, quer
por ,serem poucas as terras do Pais
onde tal género de assistência con

seguiu tomar forma e manter-:se
em boa e útil actividade. Depen
dente da Santa Casa da Misericór
dia de Olhâo, que o engloba num

conjunto de realizações de grande
alcance social para o concelho, o

Asilo consegue oferecer aos uten

tes um sossego e aprazimento que
a idade, Os males que os afligem,
e a carência de recursos ou de

laços de família dificilmente lhes

propiciariam noutro lado.
Enquadra-se o Asilo numa área

ajardinada com gosto e onde os

canteiros se alternam com os ban
cos de repouso, que para os velhos
ou inválidos se torna excelente lo

gradouro nos dias de bom tempo.
Quando O' estado do tempo não
permitia a permanência ao ar livre
tinham aqueles de ir vivendo o dia
a dia entre as camaratas e o refei
tório. Foi, pois, sobrernaneira acer

tada a medida tomada pela Mtseri

córdia, ao criar, aproveitando um

trecho disponível do próprio refei-

A acolhedora entrada do Asilo Olhanense

pop d. L I M A

No Hotel Eva, em Faro, realiza
-se amanhã com início às 16

horas, uma passagem de modelais,
que está suscitando justificado in
teresse. Trata-se da apresentação
da colecção de modelos para a

época de Outono/Inverno da Fá
brica de Malhas Almagre, um nome

que é sinónimo de qualidade e dis
tinção. o.s modelos são envergados
por manequins profissionais, estan
do a apresentação a cargo da lo
cutora Maria João Aguiar.
Organiza este desfile de modas

a prestigiosa Casa Riviera, de An
tónio Manuel, representante exclu
siva, em Faro, da Fábrica de Ma
lhas Almagre.

,; li maior

A ampliação do Asilo de Valhos e Invêlidos
"'""'"''"'"""""'"'"�

deOlhao dar-lhe-ia melhores condiçDes para
�mmM :Ut mmm
EM FARO

prosseguir na sua benemérita actividade

tório, a acolhedora sala de convi
vio, inaugurada em Dezembro do
ano findo, na qual os asilados dis

põem de alguns jogos (cartas da-

mas, etc.).
'

Tendo mais de 50 internados,
sensivelmente o mesmo número de

(Conclui na 6.a página)

Contra a calvície

Quando há calvicie, as raizes
dos cabelos encontrœm-se mortas.
Por isso é que os cabelos caem

e não tornam a nascer. Não se

conhece a causa da calvície e

ninguém tem o direito de asse

gurar a sua cura Em alguns
casos, entretanto p'odem ser me

lhoradas as condições de nutrição
da raiz âos cabelos, activando-se
a circulação do sangue por meio
de massagens no couro cabeludo.

Depois de lavar a cabeça
com água e sabão, en

xugue-a friccionando vi

gorosalnente o couro ca

beludo com a toalha,

•
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HOMENAGEM

NA CASA DO ALGARVE
À MEMÓRIA

�O �r. Hum�erfo JOlé Pa[be[8
NA nossa Casa Regional em Lis

boa, foi prestada expressiva
homenagem à memória do dr.
Humberto José Pacheco, que foi

presidente honorário da comissão
de beneficência e grande benemé
rito daquela agremiação.
Com o amplo salão completa

mente cheio, efectuou-se uma ses

são a que presidiu o dr. José de
Sousa Carrusca, presidente do con

selho superior regional, tendo à di
reita a sr." D. Maria das Dores Vi
las Pacheco, viúva do homenagea
do, e à esquerda a irmã do dr.
Humberto Pacheco, sr.s D. Clotilde
Pacheco. Na mesa de honra, via-se
ainda o sr. António Libânio Cor
reia, actual presidente da comissão
de beneficência que substituíu na

quele lugar o dr. Humberto Pa

checo, e o dr. Maurício Monteiro,

(Oonclu, na 7.· pagina)
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Eslã no Algarve.?

Vá a Quartelra!
rmn
llEcos

Mmf,l. Andrée Savoie

Deu-nos o prazer de visitar a nossa
Redacção a distinta jornalista mme.

Andrée S'avoie, que em Paris, onde re

side, de há muito nos honra com a aua

amizade e colaboraç(f.o.

Par1Jidas e chegadas

A fim de estudar novas decorações
de poreâes, a papel, em casas da espe
c·iaZidade, esteve em Lisboa, o nosllo

assinante sr. João Alberto Leiria.
= Com sua esposa e filhinha regressou
do Topo - Ilha de S. Jorge (Açores),
onde prestou serviço, o nosso assinante
er, Eduardo do Carmo Gonçalves, i»
cabo da Guarda Fiscal, que fixou resi
dência em Vila Real de Santo António.
= Após ter sido submetido a uma in
tervenção cirúrgica em Lisboa, regres
sou a sua casa em Vila Real de Banto
António, o nosso assinante sr. Fran
cisco José Assis Ribeiro
= Estiveram em Vila Real de Banto
António e na nossa Reâacção os srs.

Isidoro Martins dos Bantos e ArmeZim
Manuel Tolentino dos Reis, nossos as

sinantes, respectivamente em Quarteira
e otnão,

Casamentos

AGEND.A
Em BILVES, hoje, a Farmácia Duar

te; e até sexta-feira, a Farmácia João
de Deus.
Em TAVIRA a Farmácia Franco.
Em VILA, RÊAL DE BANTO ANTO

NIO, a Farmácia SUva.

Almoce ou jante no RESTAURA.NTE
ISIDORO, o mais típico do Algarve.

Veja ,a ementa, mas peça o conselho do
patrão. A noite aproveite o serviço de ceias

típicas regionais.
E se quiser passar a!1noite, laiPensão RE,

SIDENCIAL TRIÂNGULO (La classe) ofere'
ce-lhe um magnifico quarto, com c. b. priva'
tiva, a 50$00 por pessoa, com pequeno almoço.
Telel. 19-::12-37 QUARTEIRA

Na igreja de Btmta Isabel, em Lisboa,
realizou-se o casamento da er» 1). Be
nilde Eufémia Lopes Augusto, filha da
sr.' D. Ester Maria da Cruz Lopes e

de Justino Augusto, já falecidoli com o

sr. António Emídio Ramos Bone o, filho
da sr.' D Maria Bárbara Ramos Uva
Sancho e do sr, António Uva Sancho.
Serviram de padrinhos, pela noiva

a sr.' D. Maria Isabel Guerreiro e o sr,

tenente Joaquim da Silva Duarte e pelo
noivo, a sr» D. Maria Joaquina Uva
Sancho Beltrão e o sr, António Pinto
Guedes Beltrão.

O novo casal fixou resid�ncia em

O�hão.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Farmácia
Alves de Sousa; e até sexta-feira, a

Farmácia Piedade.
Em FARO, hoje, a Farmácia Pereira

Gago; amanhã Pontes Sequeira; segun
da-feira, Baptista; terça, Oliveira Bom
ba; quarta, Alexandre; quinta, Crespo
Santos e sexta-feira, Paula.
Em LAGOS, a Farmácia Neves.
Em LOULPl, hoje, a Farmácia Pinto;

amanhã, Avenida; segunda-feira, Ma
deira; terça, Confiança; quarta, Pinhei
ro; quinta, Pinto e sexta-feira, Ave
nida.
Em OLHÃO, hoje, a Farmácia Olha

nense; amanhã, Ferro; segunda-feira,
Rocha; terça, Pacheco; quarta, Pro
gresso; quinta, Olhanense e sexta-feira,
Ferro:
Em PORTIMÃO hoje, a Farmácia

Oliveira Furtado;' amanhã, Moderna;
segunda-feira Carvalho; terça Rosa
Nunes; quarta, Dias; quinta Central
e sexta-feira, Oliveira Furtado.
Em S. BRÁS DE ALPORTEL, hoje,

a Farmácia Pereira; amanhã, Montepío;
·segunda-feira, Dias Neves; terça Pe
reira; quarta, Montepio; quinta,' Dias
Neves e sexta-feira, Pereira.

mm
Le INEMAS

�EeROlOGIA
João Rodrigues Lima Centeno

Em Setúbal, onde residia.... faleceu o

sr. João Rodrigues Lima '-'entena, de
-68 anos tesoureiro da Fazenda Pública,
natural'de Tavira, que deixa viúva a

sr." D. Adelina Norberta Rodrigues
Centena. Era ·pai do sr. João Adelino
Rodrigues Centeno; sogro da sr.' D. Lia
Faustina Centeno; avô das meninas Ma
ria João e Maria José Centeno; e irmão
dos srs. José Rodrigues Lima Centena,
despachante da Alfândega em Vila Real
de Santo António e Augusto Rodrigues
Lima Centeno.
O saudoso extinto, que passou a maior

parte da sua juventude em Vila Real
de Santo António, onde tinha numerosos

amigos fundara, com José Barão e

outros'vila-realenses o jornal cOs No
vos», tendo também ocupado cargos di
rectivos em diversll!S colectividades da
mesma vila.
O funeral que se realizou para o ce

mitério de Vila Real de Santo António,
constituiu grande manifestação de pesar.

CRÓNICA
DE· FARO

Dr. Dlamantlnl D. Baltazlf

MécMoa Espeolall.t.

I)c)Qn�a, Q Clrur�la
das RIDS e Vias Url_árlas

CODsultaa diáriaa a partir
das 15 horal

(olsaIIAria: Rua Baptista Llpes,3U-A, 1.0 Esq.
FA R o
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José Correia Viegll.8
Para Castro Marim realizou-se o fu

neral do sr. José Correia Viegas, de 58
anos solteiro, filho da sr." D. Maria
da Saúde Correia e do sr. Francisco
Viegas. Era irmão da sr." D Angélica
de Saúde Correia Furtado e dos srs.

António Cirilo Viegas, Francisco Cor
reia- Viegas e Manuel dos Passos Vie

gas, e tio do sr. António da Encarna
ção Viegas, nosso antigo colaborador.

José Verissimo de Melo

Em Bensafrim, onde residia há mais
de cinquenta anos, faleceu o sr. José

VerIssimo de Melo, de 78 anos, proprie
tário, natural de Marmelete (Monchi
que), que deixa viúva a sr." D. Vitória
Cintra Serrão de Melo Era pai do sr.

Cecilia Senão de Melo; sogro da sr.>
D. Maria Clementina Pacheco Leal de
Melo; avô do sr. José Manuel Serrão
de Melo e da menina Fátima do Ro
sário Leal Serrão de Melo; irmão do
sr, João Veríssimo de Melo proprie
tário em Monchique; cunhado da sr.»

D. Ana Nunes de Melo; e tio das sr."
D. Francisca Nunes de Melo e D. Maria
das Mercês Nunes de Melo e do sr, dr.
José Nunes de Melo residentes em

Monchique.
'

Francisco Sequeira Júnior

L H

De SO de Outubro a 5 de Novembro

O

TRAINEIRAS:

Restauração .

Noroeste .

Salvadora.
Liberta .

Costa Azul ..
Passos Manuel .

Amazona .

Conceícaníta
Fernando José
Vandinha. . :
Estrela do Sul .

Conserveira
Diamante ..
Flor do Sul.
Nova Erra
S. Marcos.
Lurdinhas
S. Vicente

Total

Ã O

46420$00
41220$00
25320$00
18600$00
13450$00
12600$00
10670$00
10600$00
9150$00
8770$00
5850$00
5600$00
5600$00
4935$00
2750$00
1770$00
1350$00
1250$'00

225905$00

TAMBlbM FALECERAM:

De 31 de Outubro a 5 de Novembro

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

TRAINEIRAS:

Conservei.ra
Conceiçanita
Diamante.
Flor do Sul
Norte .

Garotinho
Liberta .

Agadão
Refrega
Sui .

Infante .....
Pérola do G'uadiana .

São Vicente
Alecrim

68370$00
37750$00
24 920$00
15620$00
15300$00
11 950$00
6200$00
6140$00
5700$00
4160$00
4000$00
3250$00
3110$00
2230$00

por

o que de todos é

ESPECIALISTA

DAS CRIANÇAS

Em ALBUFEIRA no Cine-Pax, hoje
«Tarzan encontra um filho»; amanhã,
«Shalakos ; terça-feira, cA pistola do Após prolongada doença faleceu em
mal»; quinta-teíra, «Pele de espião».

_ S'ilves, o antigo comerciante sr; Fran-
Em ALVOR, no Cine-Alvor, hoje, cCi- cisco Sequeira Júnior de 67 anos quedade submarina» e «Agarra que é ge- deixa Y,iúva a sr.« D.' Laura da Encar

nerai»; amanhã, cOs canhões de Nava- nação Campos Sequeira. Era irmão do

ro��. ESTOI, no Cinema Ossónoba
sr. Cândido Gil Sequeira, farmacéutico;

amanhã «Um dólar furado», pai da sr.s D. Maria da Purificação
Na FUSETA, no Cinema Topázio Campos Sequeira Vianna Rodrigues e

dos srs, Joaquim Francisco da Encarna
amanhã, «O marido é meu... mato-o

Cão Sequeira, funcionário dos Serviçosquando me apetecen> e «Desafio ao F
B. I.»; quinta-feira, «O simpático viga- Hidráulicos, nosso prezado amigo e dis

rista» e «O aventureiro do Oregon».
tinto colaborador, e Francisco da En-

Em FARO, no Cinema Santo António
carnação Campos Sequeira, técnico de

. contas da Companhia da ZambézIa; 'e
hOJe. .Funny g�rl, uma rapariga endia-

sogro das sr."' D Luísa Emllia Caeta
brada»; amanha, cA fera amansada»; no da Encarnação 'Sequeira, comercianteterca-reíra, «Argoman, superdíabólíco» e D. Joaquina de Sousa Campos Se
e «Estrela negra»; quarta-feira, .0 ma- queira, e do sr, Fernando Vianna Ro-
rido é meu, mato-o quando me apete- dr.í runcí ár
cer»: quinta-feira, cA maior bolada do rugues, unman io da Shell Portu-

mundo»; sexta-feira, «Amor, louco guJ::!nde amigo dos pobres e das crian
amor» e «O caixão de Hong-Kong». cas, foi para eles e dentro das suas
Em LAGOS, no Teatro Cinema Impé- posses um verdadeiro benemérito. As

Artes diversas .

rio, hoje, «Guster, herói do oeste»o' pessoas do campo que se lhe dirigiam

1
.....-------------

amanhã, cA quimera»; terça-feira, el prestou sempre o maior apoio aconse-
mil dólares para um massacre»; quarta�, lhando-os, dando-lhes a sua fiança ou BOMBAS DE PEIXE-feira, «Mal por mal antes com elas» ajudando-os a preencher documentação
quinta-feira cO sargento Ryker». de que careciam para múltiplas fina- ...Dl'1n
Em LOUt:t!J, no Cine-Teatro Loule- lidades.

..IlJ�

tano, hoje, «Beau Geste» e «O caso da N fl'
.

cobra maldita»; amanhã, cA condessa
. o unera, que constítuíu sentida

de Hong-Kong»', terça-feira, «Caçadores
manifestação de pesar, íncorporaram-se
centenas de pessoas de todas as candi

de escalpes»; quínta-reíra, «Não faças cões sociais, formando-sa extenso cor-
ondas», .

d ó
Em OLHÃO, no Cinema-Teatro, hoje tejo e æutom veis.

em matinée, eOs campeões de Oxford»
e em soírée, e7 dólares de sangue» e

cQuando br-ilha o sob; amanhã, em No sitio do MATADOURO (Vila Real
matinée e soírée, eNoite de violência» de Santo António) -

o sr. José Manuel
e «7 homens de ouro atacam de novo»; Guedelha, de 81 anos natural de S.
terça-feira, «Espero-te no inferno que- Bartolomeu de' Via GlÓria, casado com
rida» e «A ilha do amor»; quarta�feira a sr.» D. Maria Eufigénia.
«O rancho da injustiça» e «Missão em

_ Na MANTA ROTA (Vila Nova de
Hong-Kong»; quinta-feira. «Bonnye e Cacela) - a sr.e D. Maria Pereira, de
Clyde» e «A arma secreta». 91 anos, natural de Vila Nova de Cacela,Em PORTIMÃO, no Cine-Teatro, hoje viúva de José dos Reis Guerreiro.
cO cérebro do mal» e «Hotel para noi-
vos»; amanhã, eOs comediantes»; se-

- No sitio das LARANJEIRAS (Vila
gunda-ferra, «Homens desesperados» Novo. de Cacela) - a sr.» D. Otflda da

terça-feira, «Os punhais do vingador» Encarnação Ríta, de 58 anos natural

quarta-feira, «BulliH»; quinta-feira, eAo de Vila Nova de Cacela, casada com

pôr do sol». o sr, João de Sousa Padeiro.
Em SILVES, no Cíne-Teatro Silvense, Em LISBOA - 'O sr. Henrique dos

hoje, "OS 7 invenciveis»; amanhã, em Reis, de 69 anos, viúvo natural de Fer
matinée e soirée, «Oliver»; terça-feira ragu.do (Lagoa), pai da sr.» D. Maria
cAs atrfbulaçõas dum chinês na China»; EmIlIa Moura e dos srs, António José,
quinta-feira, «Amar não é pecado». Amér-ico, Henrique e Luis Moura Reis.
Em TAVIRA, no Cine-Teatro António - a sr.» D. Ilda Patraquim Patesca,

Pinheiro, hoje. «O superagente Flint» e natural de São Sebastião (Lagos), irmãeOs rebeldes do Canadá»; amanhã, «Rit- da sr.s D. Joana da Conceição Garrido
mo atómico»; terça-feira, «Missão de e do sr, Francisco Patraquírn Patesca.
vingança» e «O destemido sarraceno»; -

o sr. António Joaquim, de 36 anos,
quinta-feira, cComo matar sua mulher» natural de Vaqueiros (Alcoutim) ca-
Em VILA REAL DE SANTO ANT6- sado com a sr.' D. Evangelina Custódia

NIO, no Cine-Foz, amanhã, cA maior Inácio, pai da menina Maria Antónia
halada do mundo»; terça-feira, eO gran- Inácio e de Alvaro Joaquim Inácio e
de mestre do crime»; quinta-feira cO Luis António Lourenço.
inspector». '- o sr. João António'Imaginário, de

54 anos, natural de Luz (Lagos) ca

sado com a sr." D Ilda da Encarnacão
Messia:s.

.

- o sr. Manuel António, de 64 ana'S,
natural de Monchique.
- o sr. Abílio Correia dos Reis, de

62 anos, natural de SHves, casado com a

sr,- D. Eugénia da Conceição Rendeiro
Correia, pai das sr."' D. Maria Eugénia
da Conceição Correia e D. Alice da
ConceIcão Rendeiro e dos srs. Abílio
António Correia e Manuel dos Santos
Correia.

- a sr." D. Maria Teresa de Jesus,
de 78 anos, natural de Monchique.
- a sr." D. Clara de Oliveira Azevedo,

de 71 anos. natural de Silves, mãe do
sr. João Azevedo; avó da sr." D Maria

1Manuela Ricardo Azevedo; e sogra da
sr." D. Teresa Ricardo Azevedo.
As fam!llas enlutadas apresenta Jor

nal do Algarve, sentidos pêsame.s.

os seus capitals

I MOTORES

INTERNATIONAL

De 29 de Outubro a 4 de Novembro

QUARTEIRA
258247$00

De 28 de Outubro a 4 de Novembro

TRAINEIRAS:

PORTIMÃO

S. Carlos. .

Portugal 6. o •

Neptünía
Lena ...
Sete Estrelas
Nova Dóris
Mar-sul .

Marinheiro. . .

Senhora do Cais. .

N. Sr." da Pompeia
Atalanta ...
Nova Palmeta. .

N. Sr." da Graça .

Sardinheira .

Olímpia Sérgio
Célia Maria
Lola
Milita
Aladina
Briosa ....
Ponta do Lador
Mirita ....
Maria Benedito
Vu'loânía
Fóia ....
Cinco Marias
La Rose ...
Maria do Pilar .

Anjo da Guarda
S. Flávio
Flora
Alecrim
Biscaia.
AlvaritD .

Mari·sahel. . . . .

Pérola do Guadiana .

Nova Liberta
Praia Morena . .

Princesa do Arade
Nave ....
Ponta da Galé .

Garotinho.
Sol

. . .

Nova Erra

Total

83750$00
64 240$00
62340$00
55280$00
54650$00
49400$00
47750$00
45 750$00
45100$00
41200$00
37740$00
33800$00
33600$00
30650$00
29340$00
28150$00
23250$00
23150$00
23050$00
22650$00
22100$00
21250$00
21100$00
20650$00
20640$00
20300$00
19310$00
18400$00
18000$00
16950$00
15300$00
13400$00
11 300$00
11250$00
9500$00
8300$00
7900$00
7440$00
7000$00
6450$00
5350$00
3350$00
2850$00
880$00

1143 810$00

BELLATRIX ESPECIAL IILlME.TAÇAo TRiISI.TORllIDA

L A G

De 30 de Outubro a 5 de Novembro

TRAINEIRAS :

N. Sr.-da Pompeia .

N. Sr." da GraCa .

Marisabel ...
Baia de Lagos .

Gracinha
Zavial
Sagres.
Satúrnia
Brisamar
La Rose
Milita

Total

O S

76690$00
64 810$00
52295$00
40 190$00
37400$00
19705$00
18280$00
18220$00
14490$00
3700$00
1150$00

346930$00

S,u;ço de iRspecção
ao Hospital Regio.al de Faro
Deslocaram-se a Faro, em serv·iço de

inspecção ao Hospi,tal Regional, os srs.

Carlos Pereira, técnico dDS Serviços de
Laboratório e Fisioterapia e Celestino

Couto. técnico dos Serviços de Esterili-
zação, ambos funcionários dos Serviços

I I
Centrais da SUCH, tendo sido recebi-

ALADORES PURETIO dos pelo adjunto de administrador e

chefe dos Serviços Administrativos, com
=- quem trabalharam.

TDtal 208700$00

MINIALFA 1 E 2

Emídio Sancho
CONSULTAS DIÁRIAS DEPOIS DAS 15 HORÁS

DE PREFER�NCIA COM HORA MARCADA

Cons.· R. Reitor Teixeira Ouedes, 3-1.°.Tel. 22967
R.aid. - Tels. � 29 58 • 422 23

O
PATRIMÔNIO, comum deve ser objecto de atenção
comum, porque é evidente que o que a todos pertence
merece o interesse de todos. Vem este preâmbulo a pro-

pósito de estragos efectuados na Praceta Engenheiro Duarte

Pacheco, cujo aspecto cuidado oferecia bastos motivos de

apreço. Oferecia e vamos lá continua oferecendo a despeito
dos «actos de vandalismo» (se- .-------
gundo a própria designação pisci.nas (mais de meia

_

dúzia!).
, .. O leitor sabe? Nem nós tao pouco,

camarária) p:ab�ados no pe- mas gostávamos, francamente gos-
queno lago ah existente. távamog de saber onde foram fazer
Não entendemos que espécie de ta�s investimentos que aos huma

«contestação» pode ser essa que se nos olhos estão vedados.
limita a tornar mais pobre uma Piscinas no Algarve? Só nos ho-
cidade que como é sabido não é téía.. , e no desejo do povo.
rica. Rica sim de gente ordeira, que
ordeiraménte gosta de viver e que
a tal tem o direito. Destruir o que
foi feito para benefício da comuní
dade é altamente reprovável. Claro
que não temos a pretensão de que
estas linhas de quilate moralizante
vão comover o(s) autor(es) de tão

inqualificável acto e o levem a dizer:
eu me acuso. Que estas linhas pos
sam ao menos traduzir a nossa de

saprovação, a total desaprovação
a este acto e outros que se medem

pela mesma bitola e que ainda que
no anonimato são uma acusação
constante e um atestado perene de

perfídia ao(s) 'seu(s) autor(es).
A cidade é de todos, aqui nasci

dos ou aqui vivendo e importa bem

que todos e em todo:s os sectores
nos esforcemos para a tornar mais

���sen���s��iS própria e sobretudo
AG RADECIM ENTO

PISCINAS? CINCO! SEIS!
MAS ONDE?

MÉDICO
DOENÇAS

A. leite ·�e noron�a
MtDICO

CORs.lta. diárias II p.rtir
d.. 16 laor••

Rua da Trindade, 12 - I. II, Esq.
FARO

'rILl'. { Co.au1t6rlo 241505
. a•• ldl.ola 2ut2

Lemos e pasmãmos! E tal como
nós milhares de algarvios leram e

pasmaram. Há semanas o suple
mento desportivo dum jornal diário
inseriu numa série de artigos sobre
o fomento desportivo do Pais, a

pomposa nota da existência de mails
de meia dúzia de piscinas nesta

província do Sul! Tanto mais de

pasmar quanto a indicação não
era obra de qualquer cron1sta ou

fazedor de escritos, mas de orga
nismo oficial responsável.
Pensámos, voltámos a pensar,

percorremos mentalmente o Algar
Ve em vários sentidos e -só encon

trámos piscinas e tanques de apren
dizagem nos estabelecimentos ho
teleiros. Fora daí... nada! Ora que
nos pareça não .são só estas a'S pis
cinas e os tanques de aprendizagem
que interessam ao fomento despor
tivo do Algarve, não foram estas
as obras construídas com o apoio
dos lucros das apostas mútuas, não
são estes Os recinlos onde deseja
mos qUe a nossa juventude prati
que o que é considerado o mais

completo dos desportos.
Dão-se alvLssaras (e com cober

tura) a quem encontrar as tais

FERREIRAS - ALBUFEffiA

Idalina da Conceição Arvela e

Sebastião Br,az Correia na impos
Slibilidade de o fazer pessoalmente
vêm por eSJte meio agradecer muito
reconhecidamente a todas as pes
soa:s que lhes manifestaram o seu

pesar e se dignaram acompanhar
à sua última morada o seu que
rido filho Fernando Arvela Correia.

FARO

Tranquilidade
aplique

Adquira

Comprando PROPRIEDADES COM GARANTIA DE RENDIMENTO

J • PIMENTA, s. A. R. L.

Rendimento de 6 a 10 % garantido por escritura pública, durante 6 e até
18 anos, à�escolha do' cliente.

Compre a sua propriedade e nio mais terá preocupações pois receberá directamente
em si casa, no niescritório ou no Banco,o rendimento certo e seguro a que tiverdireito

Apartamentos em exposição: Reboleira, Amadora, Paço d'Arcos (Espargal) e Cascais. (na retaguarda do Hotel Bala)

LISBOA: Pr. Marquês de Pombal, 15 - Tels. 45843 e 47843 - QUELUZ:

Rua D. Maria I, 30 - Tels. 952021/22 - AMADORA - REBOLEIRA - Tel. 933670

..J. PIMENTA, SO. A. R.I....

.-

MOTORES PARA CHALANDRAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FARYIANX
EQUIPAMENTOS DE LABORATORIO, LDA.

A ELECTROBOMBA QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL

« S O A L FA», a mais completa gama de Electrobombls

Electrobombas para água sob pressão
Eleotrobombas para vinho e liquidai especiais

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinagens - Balastros

ELECTRO ALFA, LDA. - Cutama - Areosa - PORTO
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CantinhodeS.Brás...
QUANDO UMA QUADRA METE fiLOSOfiA •••

ANTÓNIO Aleixo, justamente conside

rado um dos mais representatIvos
poetas populares dos nossos dias. tem

quadras com o sopro da imortalidade,
de uma filosofia eminentemente huma

na E a sua instrução foi reduzida, pa

recendo que os bancos da escola não

lhe fizeram calos.
/

Chegou a ser um farrapo, deambulan

do de feira em feira com um sorr-iso

amargo nos lâbios, sofrendo de ta�ca
em tasca para auferir o negro pao.
Glosava éom impressionante faci lídade,

quadras que ao acaso qualquer a�mJr�
dor lhe apresentava. A sua Il}splraçao
criadora, respondia, acto cOlümuo, em

espantosa verve, numa. perfei ta harmo

nia deleitando o aud itór!o, que embora

de 'fracos recursos literãrios, <<sentia»

o génio duma poesia fora de série. Ele

causticava nos seus versos mordazes,

personagens bajuladoras que vivem em

todas as épocas e em toda a parte, com

as quais topamos dia a dia pelas esqui

nas limpando a cal das paredes:

Engraixadores sem caixa
Há 'aos centos na cidade,
Dos que usam a tal graixa
Que envenena a sociedade.

Verdade monumental lapidar! Eles

aí andam como cabras,' saltitando dum

lado para o outro vendo e ouvindo de

ventas no ar farejando benesses. As

suas informações insidiosas, procuram
criar «suspense» e sensacionalis�o. De

turpam intencionalmente .0 sentIdo das

averiguações, na per-spectiva duma gor

jeta, e da gratidão do dono e senhor,
Aqui como em todo o lado criam-se

e rastejam essas sórdidas figuras.
Montam quartel-general nos charcos

asquerosos, prefer-indo como os chacais,
a meia luz nos festms da tesourada Im

pune. Devassam vidas alheias,
.

insi

nuando-se artificiosamente. de falmhas

mansas e inofensivas Os lucros da sua

missão não são SÓ 'materraís. Guia-os

(quem' havia de dizer?) o objectivo de

alcançar certas tertúlias, de cotação
social mais elevada, mesmo que pelo
caminho fiquem vítimas inocentes. Mas

a verdade, como o azeite, procura a

superfície. " e a luz.
.

A bitola moral de quem escuta tais

campeões da informação, estã ao nível

do informador. Julgam-se todavía de es

calão superior, com um padrão educa

tivo modelar. As suas magnas ass!m
bleias são constituidas por «gozoes»

que procuram desvendar detalhes pre

tensamente escabrosos quando sonham

que alguém estã em difícil posição.
Como burlescos truões na corte, tesou

ram na casaca alheia sob ondas de hila

ridade retalhando pormenores de vidas

íntimas. Infeliz de quem é envolvido
no tenebroso centro da sua gravidade.
Metem-no a ridículo, e deturpam deli

beradamente maneiras de ser do quo

tidiano. É pasto e 'joguete de julga
dores de imaginação fértil e romanesca

que, de hipótese e� hipótese, .SI�põem
descobrir nova teoria da relatividade.

Enfim, penetram em santuár ios de a!
mas puras. dignas do respeito e consi

deração geral. Resulta às vezes, como

não pode deixar de ser, tomarem a nu

vem por Juno e o fracasso vem como

prémio.
O objectivo sistemático é inventar fa

lhas onde existe o porte irrepreensível,
que pode, aliás, em qualquer emergên
cia, atestar o passado e o presente sem

Irmil�m �m �ortimão
Aluga-se, com cerca de 250

m2, com escritório e telefone
situado na Avenida n." 2 do

Dique (junto ao porto), ao la
do das oficinas de Armando
da Luz.
Trata: Nuno dos Reis -

Apartado n." 23 - Telef. 389
- PORTIMÃO.

Novo director do dispensário
do I. A. N. T. em Loulé

, "-�---- ----Foi -nomeado- .médíco-díœecton do Dis

pensãrio de Loulé do Instituto de As

sistência Nacional aos Tuberculosos, o

dr. Armando José Rocheta Cassiano,
conhecido clínico algarvio.

nodosos averbamentos. Parece que um

secreto desejo de virar de avesso os

ideais e o fundo moral que sempre esti
veram patenteados, é meta desses indi

viduas embriagados pela obsessão de

supor o carãcter dos outros ao invés
do que sempre mostraram, perfilharam
e até defenderam.
Tanta persistência, tanta investida!

Que enorme vontade de especular com

íntocáveís dignidades! Que gosto per
verso! Os juízos que se formam em

certas tertúlias bo ticárías de nível al-

deão, estão ultrapassados. .

Viver honestamente sem servir de
cobaia: expiatória é fruto sublime te

cido pela virtude: A firmeza de carác

ter e os pr íncípios fundamentais da to

lerância são impermeãveis às maligni
dades de labirintos ínextr-ícãveís,
,Comecemos sim por nos penitenciar

mos, assimilando' espontâneamente o

maior e mais luminoso mandamento
universal: «Amaí-vos uns aos outros».

Respeitemos essa essência. actuando-se

na pr-ática como se preconiza na teoria,
e estará lançado o veiculo das fecun
das sementes da amizade, do amor e

da compreensão. Como artífices e arau

tos dum mundo mais espiritual, cons

truamos as estradas que levam à reden

ção onde as virtudes marquem imutá
vel' presença, na transitória passagem
da criatura humana pela terra.

F. CLARA NEVES

UM abraço Sim um abraço forte e

sincero de quém mais do que apre
Ço sente por vós verdadeira estima.

Que lição, que extroordinária lição. de
amor à terra onde nascestes, de dedwa

ção ao serviço comum e de apego às
boas tradições vós tendes vindo a dar.

No ano transacto, apelidaram-vos de
ousados. Os mais cônscios clliamaram
-vos «verdadeiramente jovens». E assim

foi pois que nos tempos correntes só

em juventude (um estado de alma e

não uma jase cronológica) se pode con

ceber a vossa generosidade e fraterni
dade tudo danâo e tão pouco exigindO.
Este ano voltastes à carga. E ainda

bem Faz falta sangue novo, puro e

vivijicante em toda a parte. Aqui, tam
bém Por isso, quando vos vejo noite

após noite, escreirendo cartas, distri
buindo circulares e programas, fazendo
ligações eléctricas, colocando as orna

mentações, trabalhando incessantemente
na multiplicidade de trabaiho« que uma

tal organização comporta, sinto que algo,
de útil, de bom e de promissor está
acontecendo. Louvores, não os esperem;

incompreensões, muitas vos oferecerão;
críticas (mormente aos que nada, são

capazes de jazer) sairão em catadupa.
Não imp01·ta. Não se importem, vocés,
moços da comissão, prossigam, façam,
avancem, que essa é a mais bela vitória

que podem arquivar no álbum das vos

sas experiências. Continuem nesta co

missão e noutros trabalhos, que a Fu

seta, a terra que vos serviu de berço
precisa e muito do vosso entusiasmo,
do vosso querer, da vossa Juventude e

sobretudo da vossa fé, que esta, quando
é jovem e viril, tem o poder de derru-

,

bl(Jr montanhas.
JOÃo LEAL

Notícias de LOULÉ
AINDA estávamos na conversa sobre

a situação do operariado em Itália

e na França, sobre a emigração, sobre
costumes de gentes, sobre o nosso pró
prio operário que vive cheio de carên

cias, situação que encaramos com sin
ceridade e sem parti-pris, sempre que
estamos juntos, quando o rapaz apare
ceu, saído da adega e com os olhos es

bugalhados e a cambalear. E tive pena,
muita pena, de ver um moço que iria
mais para o lado dos 30 do que tios 20,
naquele estado de embriaguês. Veio em

birrar com o meu interlooutor, embora
em boa paz e querendo pôr-lhe uma

mão em cima do ombro, num gesto de
conjiança talvez de camaradagem' bal
buciando' uma saudação: «Patrão' Cos-
ta, boa noite ... ». O Costa fugiu um

pouco, ao amplexo e foi-lhe dizendo:

VENDAS DIRE(TAS
AO CONSUMIDOR

BRAZ Bt SOBRINHO
LANIFiclOS

APARTADO 'a3 COVILHÃ
ENVIAM·SE AMOSTRAS

Vende-se
Terreno em lotesa40.000t

na zonl de Faro, para cons

trução. T rat., Rua Reitor
Teixeira Guedes, 193·2.o·F.ro.

� n!l"iJ"II"lnl n�I • ...-nn••nnI'IlD".I!II'�"'U"'A••'.' iI•••••••n .

- Homem hoje já não há patrões.
O que é penœ é que tu deixes 'a tua

mulher e os teus filhos, posslvelmente
com fome em cas-a e andes nesse vício

de alcoólico que sô te estraga a saúde

e a vida.
- Patrão Costa, foi sempre bom pa

trão. E eu fui sempre bom trabalhador,
não fui?

- Hamem isso não está em causa,

pá. O que eú digo é que se tu não gas

tasses a jéria em vinho, vivias mais sa

tis-feito e a tua família não sofria tanto.

Dá pena ver um moço novo e válido

nessa vida e nesse estado.
Ele jingia não ouvir. Ladeava a ques

tão e lá vinha novamente a mesma con

versa:
- Patrão Costa, tem alguma coisa a

dizer de mim? Eu também não tenho

nada a dizer do patrão Costa.
Achei conveniente intervir e dizer:

- O patrão Costa sabe que o senhor é

bom trabalhador e só tem pena que o

meu amigo em vez de beber sem conta,
não beba apenas à hora das reieições e

ande por aí nesse estado, pd,rque
com esse defeito você, certamente vai

perdendo qualidalzes .de trabalho e ama

nhã tem dificuldade em arranjar quem

lho dê.
O homem encolhia e levantava os om

bros ivuma expressão muda de: «Quero
lá saber» Mas voltava: - É melhor
trabalhar 'que roubar, mas- s-e amanhã
não houver trabalho, a gente logo se

governa.
E custava a despegar-se. O Costa

afastou-se e eu fiz o mesmo para o lado
contrário e ele, resmungando não soei

V
o quê, lá começou a caminhada aos

, e n d e - s e bO�dg�sta pouco depois foi dizendo en

tre dentes: - Daqui a pauco, não sei

P d I como isto será. Ninguém quer trabalhar

réd¡otom UlU hlDifa"õts e este, que era um belíssimo trabalha-
" dor, deita-se à bebida e quem s-ofre é a

M G d R G mulher e os filhos. Querem ter todas

em ante or o, na ua on· as regalias- desde a assistência médica

e medicaméntos ao abono de jamília e

�alo Velho, Lote 1-A. Trata: ��b�-;;a.lá, para depois gastar tudo em

t' nil t I Fiquei a pensar em solilóquio como

I Vleilrar·RiI'ãe-:ldlh,aSiif.enRt'ot,"A--nOtào-,':,'n8¡"01n.'-
»tos comícios--n,as g-re'ues,-nas-'man'ifesta-

.. ções contra 'patrões e contra a autori-
dade se tem sacrificado tanta gente,
por vezes em nome de ideais em que
nem os sel'S propagandistas acreditam.
E veio-me à mente o livro de Ferreira
de Castro, «A Curva da Estrada», que
é autllntico tratado sobre as ideias po
liticas àos lurmen« e it deformæção -que
elas produzem nos mesmos, ao longo
de uma carreira política.
Se o socialismo se baseia numa causa

justa que é a do direito que todos os

homéns tem. à vida, s-ó poderemos de
sejar que acabe a injustiça social. Mas
como encará-la dentro das limitações
de um meio de eæaltação, luta e des
vario? Uns, julgando que já dão de

mais, outros achando exíguo e precá
rio o que recebem e todos clamando
que isto está mal, que isto acaba mal.
Como encará-las num meio tao hostil,

tão caprichoso, como es-te em que há
homens que se matam a si próprios
sem cuidar dos seus e dos- que lhe são
mais chegados f
E como é fácil fazer uso da mais su

blime doutrina, que apregoa e exalta
a harmonia e o amor entre os homens,
s-e todos, infelizmente, temos o vírus
íntimo da luta e da discó1'dia. - R. P.

MiniU�rio OU [orpOra[Õ�� � prevtr�n[ia 1o[iai

( a.a

Direcção Geral da Previdência e Habitações Económicas

Repa rtlção )

4VIS()
«REDISTRIBUIÇÃO DOS FOGOS DO BAIRRO DE CASAS DE

RENDA ECONóMICA DE VILA REAL DE SANTO ANTóNIO»

1 � Torna-se público que está aberto concurso, pelo prazo de
30 dias a contar da data deste «AVISO», para distribuição de um

fogo vago e dos que vaguem durante o período de validarle do COI11-

curso no bairro de Ca133!S de renda económica de Vila. Real de Santo
António.

2 � As rendas a oonsiderar para abertura de concurso, são as

seguintes:

TIpO

TIPO

III

IV

300$00

370$00

3 � De harmonia com o «Regulamento das Casas de Renda

Económica», dá-se preferência na classificação aos concorrentes que
sejam beneficiários (ou casados corn beneficiários) de Caixas de

Previdência integradas na «Habitações Económicas» - Federação
de Caixas de Previdência e trabalhem há mais de dois anos em Vila
Real de Santo António,

4 � Os requerimentos de habilitação (!JO concurso por parte
de beneficiários (QU casados com beneficiários) de Caixas de Pre
vidência devem ser entregues até ao dia 30 de Novembro (inclusive),
nas respectivas instituições de previdência,

Os requerimentos de outros concorrentes que, por não serem só
cios de instituições de previdência, não beneficiam da preferência
atribuida aos beneficiãrios, devem ser entregues dentro do mesmo

prazo, na Delegação do Instituto Nacional do Trabalho e Previ
dência, em Faro.

S � Todos os esclarecimentos podemser prestados nas Caixas
de Previdência e na referida Delegação do I. N. T. P.

31 de OUtubro de 1969.

'., ',' �<; ) -f� �
� �

,

�

• • _:

Terrenos
Vendem-se no Algarve, Vila

do Bispo com uma horta, nora
e motor, terras de semeadura,
casas, ramada e alfaias agrí
colas.
Respostas a: Ãlvaro Correia

de Carvalho - OLHÃO.

Casa
Vende-se casa de 1.0 andar

em Lagos - Rua Professor
Luís d'Azevedo, 9 a 17.
Respostas a: Ãlvaro Correia

de Carvalho - OLHÃO.
'

Comparticipações
o sr. ministro das Obras Públicas

concedeu pelo Fundo de Desemprego
48 900$ à Câmara Municipal de Olhão,
para pavímentação da Rua do Mata
douro; e 13760$ à Santa Casa da MI
sericórdia de Silves para trabalhos de
eonservacão do Hospital Sub-Regional.

ó
o

1 r r

l'!l
..

¡;¡
o

matedOde. !:iubse.lagem

Subsoladores Rome para lavoura profunda utilizando toda a

potência dos tractores Caterpillar, actuam em menos tempo e

com menor custo _por 'hectare..

Iti íI =tí il ra CATERPILLAR

SOCIEDADE TÉCNICA DE EQUIPAMENTOS E TRACTORES, S,A.R.L.
PRIOR·VELHO (SACAVÉM) • BEJA' PORTO • COIMB�A

-

BEJA - R. D. AFONSO III - ESTRADA 260/Km 0,820 -



IODAL 8-11-69DO

c:
o
...

• i:
..

o
I

•

P.l.



8-11-69 .rORNAL DO ALGARVE 5

C8dB-S8 a seguinte unidade um Faro
Armazém , coberta de 384 m2com a area

Alpendre » » » » 261 m2

Escritório » » » » 36 m2
,

Area descoberta 1 244 m2
Os números indicados s.ão aproximados

Dirigir a J. Romão
Rua da Boa Vista-21t-f<ero

(üonctusão da 1.· página)

pera-se que a segunda fase da obra
de abastecímento à orla maritima
de interesse turístico, incluindo o

reforço do aba:stecimento de Albu

feira, seja continuada na próxima
gerência com a construção dos de-

.

pósitos de água de Albufeira, Mos
queira, Brejos, Reja-Pé Olhos, de

Agua e Correeira, íneluíndo o equi
pamento de alguns dos três ruros

existentes que constítuem a re

serva do abastecimento do conce

lho. Atendendo ao volume de tra
balhos ,que. a 2.a fase comporta, a

Câmara continua a dar prioridade
à construção dos reservatórios de

Albufeira, do Roja:-Pé, dos Olhos
de Agua e da Correeira e respec
tivo ramal de alimentação.
Diz o documento que a dificul

dade no, recrutamento de pessoal
agrava assustadoramente o serviço
de limpeza da vila, que já estava
a ser feit.o em precárias condições.
Encara-se assim a possibilidade de

adquirir uma nova viatura pesada,
devidamente apetrechada para re

forçar a, limpeza não só da víla
como de outros locais turísticos do
concelho.
Como não foi possível no decor

rer deste. ano proceder-se à escolha
do terreno para o novo cemitério
de Albufeira, vão íntensíficar-se

as diligências pava o efeito, de for
ma a proceder-se à execução do

projecto.
A Câmara continua a esperar a

entrega do projecto do novo mer

cado municipal de Albufeira, que
deverá ser construido na Avenida
do Ribeiro, de modo a ser

-

a cons

trução iniciada no decorrer do pró
ximo ano, desde que obtenha com

partícípação do Estado.

Obras, de realização previSita

Se receber o inuispensável auxilio do

Estade, pe-nsa o MunicLp-iG promover e-m

1910 as seguintes obras, cujo custo,
com as que antes referimos, se calcula

em cerca de 6 000 centos: construção
do caminho municipal n. o . 1 281, troço
comprendido entre a' E. N. n.« 526 e a

Praia da Galé; idem da estrada muni

cípal n. o 524, troço entre a El. N. 270

(Ríbeíea de Alte) e Matos de Cima;
idem do caminho municipal n.v 1284,
troco compreendido entre a E. N. 395
e a Mouraria; idem do caminho' muni

cipal n.v 1285, 1.a fase; idem do cami

nho municipal n.» 1289'-1 (ramal para
a Várzea de Quarteira), La fase; idem
do caminho municipal n. o 1 290, do Co
tovio a Vale de Carro, 1. a fase; idem

do caminho municipal de acesso aos

depósitos de água e estaeão elevatória

da zona alta, no Cerro de Ma1piq.ue;
. rectificação do traçado da estrada rim-

rrícípal n. o 526 - troço compreendddo

e-ntra Albufeira e o oamínho municipal
n.« 1287; pavimentação da Avenida do

Ribeiro, incluindo a construção de par

ques de estacíonamento, em Albufeira;
idem de arruamentos na zona do ma

tadouro; idem do mercado municipal;
idem do edificio dos Paços do Gonce

lho; idem do edíffcío para o quartel da
G. N. R. em Albufeira; idem do edi
fício para o posto da P', S. P; em Al

bufeira.

Turismo

No que respeita a turismo, pensa-se

que se-rão arrecadados no próximo ano

mais de 1 600 centos, pensando-se pro
mover a 2. a fase da construção da es

planada da ,praia, dotada com 500 eon

tDS. Para propaganda turístíoa fbi vo

tada a verba de 20{} contes; e a de 100
centos para desdobráveis e outras pu
blicações de propaganda do concelho.

Prevê-se a possíbtlídadr, de instalar

nos terrenos qUe a Câmara possui na

Rua da Bateria, um conjunto arqui
tectónico €liUe. se integre na parte velha

da vila, do tipo dOll tradícíonaís «reti

ros», dotado de um pátio mourisco, que
_per.m-ita a exibição de espectáculos de

folclore, fados e autros.

TINTAS «EXCELSIOR»

ofici.1 pr.cil.-se
Gr.-f.c - Ol�io.

o JORGE!

-

, ,

.E,eAC�O��_._J:I}"-I_RA
-

,
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GANHOU

o CIOLISMO é aA,nda um desporto a

que os ta1,i·renses dedicam grande
carinho. Mas quer queiram quer não,
o oiclismo actual perde e'ntUsias1no, para
s6 se encontrar durante' o per(odo da
Volta a Portugal. Isso mesmo se veri
ficou na época passada, e por mais que
os corredores tavirenses se mostrassem
atrevidos em todos os prémios que an

tecediam a Volta, pouco calor se veri
ficava nos aficionados, fazendo recor
dar com mágoa aqueles tempos já idos
em que a mais pequena oorrida. em

pista, que punha em competição tavi
rljlnses e louletamos, inflamava o entu
s�asmo popular.
Felizmente, a Volta a Portugal MO

dei:»a morrer aquele estado eutôrioo,
que torna o ciclismo tema de todas as

conversas do momento. E este ano
assim aconteceu.
Mas repetimos, mesmo assim, aquele

entusiasmo com que se comentava uma
vit6ria do Palmeira sobre o Apolo, de
sapareoeu, morrendo também a alegria
com que a populaç(ío brindava um triun
fo do Corvo,
Todos reoordam como a cidade se

esquecia do tempo, deixando-se le'1Jar
pela expressão de centenas de bocas
transmitindo a notícia:
- «Ganhou o Jorge!».
E então, 6 rapaziada, estalava tooue

tame por eSS88 céus, atirado por mãos
habituadas à ,enœada ou ao creme de
beleza. Todo o povo, mulheres velhos
e crianças saíam à rua, murmurando
com um sorriso de satisfaç(ío:
- «Ganhou o Jorçel»,
Mas os foguetes MO mais acabavam.

O rapazio corria pelas ruas a apanhar
as canas; as mulheres, pouco perceben
do de bicicletas batiam as palmas, e oe

homens, entendidos, profundos conhe
cedores de todos os segredos do ciclis
mo, recalcavam:
- «Não há pai para o Jorçet».
Então e quando veio aquela Volta a

Portugal em que o- 00'1''110 foi descarada-

Ainda não há a certeza de começar em 1970

a construção do mercado de Albufeira

mente roubado ou aquela outra vit6ria
na Volta a S. Paulo?
Ah! Isso foi outra roupa. Saiu a ban

da os foguetes ch@viam, houve dis
cursos,' palsna«, vivas. Os tavirenses,
enlouquecidos, esqueciam tudo, inclusi
,v'amente a renda da casa, s6 gntando:
«ganhou o Jorge».
QU'em MO recorda esses tempos' E

como eram diferentes!

OFIR CHAGAS

Selos
VendodePortugal e Ultramar
Aceito selos ao cento.

Compro lotes, colecções
ao cento e ao quilo.M. do
Nascimento, Apartado
·112 � Faro.

P,ublic-ações
"SEGURANÇA» - Está publicado o

n. o 19 referente ao 3'. o trimestre do ano

em curso. Do sumâeío destacamos ms

artigos: «A segurança no trabalho- e as

relações humanas», por Fernando J.
Veloso FeiJó; «A detecção de incêndios
é já mais uma ciência do que urna

,arte»,; «Cintos de' segurança» e «In
fluência do trabalho na patologia hu-

mana»,

....

ProduzidoS pela: ADEGA COOPERATIVA DE ARRUDA DOS VINHOS I.

'2i41§"f!laíí1rlililjl,Uílliíl'
TINTO. BRANCO. RUBI

Um produto da rede distribuidora�. �DEPOSITOS-FARO telef.23669-TAVlRA·telel. 264-lAGOS telet 287
.' •

PGRTIMAO·telef 148 -ALMANCIL·telef. 34-MI!SSINES·telefee89 .�.
. OISTRIBUIDORÊS EXCWSIVP8" '-

._"A••L.C'''.N't.O.TI!� FONTAINHAS NETOCClMPcto.INDUaT.. IA. ........ L.
• n., .'mD. a .... CAIXA POSTA&.' S••• ". ME SI .. A •

.

TOTOBOLA
Se .. inda n�o po.sai, ..d'qair.. enqaanto é· te_po. O

TOTO-CALENDARIO
(Cast.. só 7$60 e _ai.' 2$10 para o eorreio)

Terá eneontrado o _elLor aaziliar par.. o sea

totoLola e, eo_o o/erta. reeer.erá aillld.. o «Deselllllol
IIi_'elllto do. prillleipai.· siste_as' redazidos",

Rossio, 119 - Apa,rtado 2.87.8 - L I S B O A - 2,
oa

P. S. BARBOSA-Av. Gen. ROf!adas. 1'2:t-6.o-LISBOA-1
- o sr. António José' Paiva, residente e seguidamente numa alfarrobeira, pelo

no Largo do Carmo, .em Faxo, convidou q'ue teve morte instantânea o sr Ma
para um passeio no. seu automóvel os nuel Jorge de Jesus, ficapdo em éstado

· srs, Manuel JOl'ge de Jesus, de 27 anos, de coma o sr. José da Silva do Rosário,
casado, empregado de café e residente

.

que faleceu mais tardo, Os srs. José
no Largo de Sol Posto, em Faro; José .. Pinto de Sousa e Ricardo Alexandre,

N t .,� P' 't
-",,,' ''!''orpors' -ã'o

"

da Silva do Ros�rio,_de-'46"n,at1.ll'aLd.�'_d�pois d·e·tratado'l1, 'seguiram para as

O orla o, or' 'u�u' es' ,í!'''-d,a p'esca e' C�ons,erv'as ¡Lagoa". :r.esídente· em Fal'.o;: e.,José· Re�'. suas casas .. O sr. AnMni¡;¡. J-osé Paiva,
·

sende Pi.n,tŒ de-- Sousa, de 26' anels, ca-.; '�:que saiu 11eso apr,esentou-se depois às

sado, runb6s e¡npregados de mesa,. e· . ,autoridades.
'

.

'Ricardo Alexandre. de' 44,. múslco, sain�:, O sr. Manuel Jorge d'e Jesus era

do

d.
e Faro com destinp a Oll;tãa e Fu"

I'
casad'o com a sr." D. - .Isabe'! Maria de'

'seta. No' regresso, deVIdo a excesso de Jesus, de 21 anos e deIxa na orfandade
velocidade, o carro foi embater na es-, uma filha de 3'anos de nome Maria
quina de' um prédio, junto da estrada, Cl'Istina de Jesus.

CASA

Cartório notarial dD [ontelho de Lagos

mais baratoqueo
estrume

melhorque o estrume
t dos os solos ,,'

indispensãve� em t� de matériaorganlca
e culturas e.){lge:s terras esgotadas
e em espec,� Os pelas chuvas
emuito lava

a

DISTRIBUIDORES:
FERT�R t lef9891451,PORTOErmezlnde, e .

SAPEC 19 LISBOA
R.Vítor Cordon., ;46.1,?D. PORTO
R. Sá da Bandeira,

um quilo equivale
.

a 10 Kgs. de estrume

A cargo daNotáriaLicenciada em

Direito Palmira Amaral Seabra

Certifico para efeitos de pu
blicação que, por escritura de
trinta de Outubro de mil nove
centos e sessenta e nove, la
vrada neste Cartório e exara

da de folhas quarenta e cinco
verso a folhas quarenta e sete
no livro de notas para escritu
ras diversas número A-Vinte é

Três, foi celebrada uma escri-'
tura de habilitação de herdei
ros por óbito de Júlio Marrei
ros, casado sob o regime de
comunhão geral de bens com

Julieta Maria da Encarnação
Silva, residente em Lagos, na
tural da freguesia de Santa
Maria, concelho de Lagos, fa
lecido em doze de Junho de mil
nQvecentos e sessenta e' nove.

Mais certifico que, na' ope
rada escritura foram declara
dos únicos herdeiros do dito
falecido, Maria da Silva Mar

reíros, solteira, maior, residen
te em Lagos, Luís da Silva
Marreiros, casado com Maria
Júlia da Conceição Alves Mar
reivos, residente em Portimão
e Julieta da Silva Marreiros
Dias, casada com Ludgero
Dias, residente em Lagos, to
dos naturais da freguesia de
São Sebastião, concelho de
Lagos, e os dois últimos casa

dos sob o regime de comunhão
geral de bens.
É certidão que fiz extrair e

vai conforme ao original.
Lagos, quatro de Novembro

de mil novecentos e sessenta
e nove.

A ajudante do Cartório Notarial,
Luísa Simões Costa

W
l
a:
<l:
_J
W
al

M.io
Estúdio

Vivenda'Vnimil de ¡[identel de viatãO
Vende-se vivenda situada

na estrada Olhâo-Vlla. Real de

Pedidos à

Um Il'utomóvel conduzido pelo agrf
cultor sr, Inácio José Limá dos Reis,
de 25 anes, de' Alcantar-ilha, que seguia
para Portimão e uma motorizada guia
da pelo sr; H&idér do' Carmo Bernardo, .Santo António a 600 metros
de; 20 anos natural de Lagoa, que se" ; -' d'dírígía a Armação de Pêra; colidiram de Olhao, composta por 14. 1-
violentamente e de tal maneira que o . -

.

rnotoretísta ficou com uma das pernas
VISOeS.

decepada e, depois de embater no pára- ôptima construção com dois
-brísas fOI proje-ctado para dentro do .

O· dosdeverã
· carro, b automobilista, após o acidente, pISOS. S mteressa OS everao
: tentou socorrer o condutor da motori- tratar directamente com' José
zada e, surpreendentemente, iJor maas

•

•

'que o procurasse, não o encontrou. Só A. Oliveira - Santa LUZIa
'quando intrigado, voltou para o auto- TAVIRA T I f 732móvel, 'viu a vitima, já sem vida, sen-

- - e e • •

·

tada no banco da frente, ao lado do
lugar do condutor.

DA SORTE

Presidid'a, ¡;relo sr� José Antón.;o· Fer
reira Ba.r>basa. r-euniu a 'direcção da
Corporação da Pesca e C'onservas, es

tando . presentes m vice-presiden'te' sr.

dr. Edi-son de Magalhães e os vógais
Sri! Jasé Gomes de Carvalho Jacob
Perianes. Palma, FrancisM Dia:s Barata
e Mário InáCiO' de Matos e aÍ'lada o' 11e

presentllinte do Estado sr. almirante
Henrique Tenreiro.
A direcção ôcupou-se de diversos as

suntos de natureza administrativa. Gon
tinuou a tratar do projecto de instala- ,

ção de serv';ços médicos do trabalho
nas empresas de conservas de peixe.
Emitiu 'pareceres sobre um pedido de
instalação fabril sujeita a condiciona
mento industria� solicitado pela Direc
ção-Geral dos ¡:;erviços Indus,triais 'e

quanto a recurso hierârquico de contri
buição industrial solicitado pela Direc
ção-Geral das Contri-buições e ImiJostos.
Por último regozijou-se com a decisão

do Conselho de Ministros, de suspensão
do imposto do pescado e outros encar

gos fiscais que oneram a pesca da sar

dinha, de há mwito pugnada pela pre
sidência, órgãos ,d·esta Corporação e pelo
representante do Estado, até no sentido
da sua supre-ssãô para todas as pescas,
que espera se torne definitiva e seja o

inicio da adopção. das medidas também
solicitadas p-or este organismo para ate
nuar substancialmente a actual crise da
pesca da sardinha e da indústria de
conservas de peixe
Participo'u nos trabalhos o secretário

-geral, dr. Jerónimo Osório de Castro.

Arroz TREVO
O ARROZ preferido

e

mais vendido
Portugal

Embalagens de 1 kg.
em

Cletrlbuidoree

Magalhães - Exportadora,
f=». o Pit T o

S. A. R L.A. D. Oliveira

aosmelhores precos
amaior '

variedade
de fiosparatricot ...

\

-', ",emPurnLAV'll"1WOOLMAAK

•Peça amostras que inediatamente lhe enviamos
pelo correio sem qualquer encargo para sL

Escreva-nos para:

ESTABELECIMENTOS
METRO

PURA LÃ VIRGEM

P. DA FIGUEIRA, S-A - LISBOA 2
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Pede-se a ampliação
do Asilo de Velhos e

Inválidos de Olhão

(Oonclul/(Jo da 1.· pdqjnG)

Problema agrícola
do Algarve

(Oonclmão da 1.' página)

homens e de mulheres, a quem
proporciona assistência completa, o
Asilo díspõe de dois sectores inde

pendentes, um para cada sexo e

cada um com capacidade para 32

camas, Além das camaratas, fun
cionais e de regular amplitude, tem
instalações acessórias e quartos de
banho com todos O,s índíspensáveís
requisitos.
Servindo gratuitamente Qs asila

dos e, mediante uma verba sim

bólica, as pessoas de menores re

cursos que dele possam carecer,
funciona em anexo o Refeitório
Económico Olhanense, onde, quem
o desejar, terá uma sopa pelamó
dica verba de quinze tostões. O
refeitório é alegre, arejado, bas
tante limpo, com prateleiras em

volta e revestido de mosaícoa com

motivos campestres. Ao lado ficam
a cozinha e as arrecadações.
Falta, porém, qualquer coísa

pam complemento da boa orienta

ção que Se nota no runcíonaménto
do Asilo e seus anexos: O imóvel
não perderia, e a instituição lucra
va bastante com urna ampliação,
aliás de há muito prevista e utili
zando un.s terrenos que lhe ficam

nas traseiras, de modo a construir
-se, de Um lado, uma camarata

para oe doentes, um quarto para os

casos que requerem ísclamentc e

um gabinete para o médico, e do

outro, a sala mortuária. U.rna la

vandaria, com sala de engomados,
era também óptimo complemento
para as instalações.
O Asilo de Velhos e Inválidos é,

sem dúvida, uma instituição que
no seu género honra e serve Olhão,
sempre convenientemente assistido
pelo incansável chefe da secretaría
da Misericórdia, sr. Mário Veiga,
e atendido pela solicitude e compe
tência da regente, s'r.· D. Maria
Lucília Rodrigues Samuel. E não
se duvida, também, de que mais e

melhor assístêncía o Asilo poderá
prestar, na medida em que as sUaJS

principais �ecessidades' -entre elas

o

dor, está sempre condenado a pagá
-la bastante cara, ou então, a

abster-se de a comprar e de apro
veitar o seu valor alimentar e nu

tritivo.
Por outro lado, o consumidor não

beneficia quando há abundância de

fruta" porque o comércio está es

tudado e organizado de modo<que
os preços nunca desçam.
Aprecíadas estas anomalias, o

ideal seria a existência de coope
rativas de venda das frutas ao pú
blico, com a eliminação dos inter
mediários. Como a criação de tais

cooperatívas, mesmo de instalações
modestas terá, certamente de envol
ver grande investimento de capital
que a maior parte dos agriculto
res não podem suportar, ímpedídos
também, de recorrer maciçamen
te ao crédito bancário, afigura-se
-nos que o problema teria de ser

bastante bem aprofundado, sob pena
de redundar num insucesso.
Julgamos assim que a melhor e

mats simples solução seria recor

rer-se à Junta Nacional de Frutas

as que antes ref.erimos - poss·am
set 'atendidas, e em que para
obra de tanto mérito, vão as aten

ções e o auxílio dos olhanenseg e

dos algarvios que podem e devem
acarinhá-la. - J. LIMA

eoOOOOOO()Ooo'OOOOOOOOO()()OOOOO

Si

l�PRÉMIO UM AUTOMÓVEL
DATSUN 1000 4 PORTAS
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO()()OOOO
CONSULTE OU PECA-NOS TODAS AS INFORMACÕES

. .
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•

FARO - Rua Cândido Guerreiro, 21
PORTIMÃO - Rua d. Igrei., 43

no sentido de acelerar a constru
ção de «centrais fruteiras» nas zo

nas mais importantes irrigadas
pelas barragens já existentes. Jlj

possivel que viessem a debelar-se
os contínuos agravamentos dos pre
ço,s das rrutas, para o que contri
buíría o apetrechamento das cen

traLs com câmaras frigorificas alu
gadas a preços acessíveis aos pro
dutores, a exemplo do que a Junta
tem feito noutras zonas irrigadas.
Deste. modo, libertavam ..se os

produtores da especulação dos in
termediários e retalhistas, com be

nefício, também, para os consumi
dores.
Urna «central fruteira» na zona

de Silves, já irrigada pela Barra

gem do Arade, e onde 'se concen

tram terrenos beneficiados por
aproveitamentos hidro-agrícolas, à
volta de dois mil hectares nas cam

pinas de Silves, Portimão e Lagoa,
orientada pela Associação de -Re
gantes e Beneficiários, com sede
em Silves, poderia resultar extre
mamente vantajosa para esta zona,
de onde tem sido exportados citri
nos no valor de muitos milhares de
contos para Os mercados abaste
cedores, exportação que tende a

aumentar com as novas plantações
de pomares já em vias de produ
ção.
JOSE LOURENÇO DA SILVA

nova gama
Philishave

Philishave 'Compact' 8P1104

Philishave 'Standard'
HPll01

Cinco modelos à sua escolha.
Cada um.deles é uma pequena
maravilha de concepção e

execução que surpreende e

satisfaz o crítico mais exigente.
Desde Isc.2'5$00

CONSULTE OS AGENTES

FARO/lOUl� - JOSÉ GUERREIRO MARTINS RAMOS

O L H A- O { ARCANJO &;' VEIGA, LDA.
PALMA, RIBEIRO &; CALÉ, LDA.

lAVI RA - CUNHA .. DIAS, LDA.

Arrenda - se Vende-se
Duas propriedades de se

queiro com amendoeiras, etc,
e uma de regadio com casa

de habitação, no sitio de Ma
rim. Inf. Angelino Miguel, em
Marim, ou Rua do Comércio,
107, em Olhão.

Prédio para quatro inquili
nos, sito no Matadouro, Rua E
em Vila Real de Santo Antó
nio. Trata José da Palma, Fá
brica dos Mosaicos, tel. 72590
-OLHAO.

AOS PE�UENOS

CAPITALISTAS

A CONFIDENTE, a Maior Orga-

Dização do Pai., em Compra., Veadas

e Hipoteeas de Propriedades, eoloea

eapitai. a partir de 10.000500 eom ga-

ralltia Lipoteeária, ao j uro da Lei,

pa'. adiaafadalDeate.

Â CONFIDENTE

LISBOA-Rossio, 3-2.· andBr- Telef· 36938.4/5/6

PORTO - R. Passos Manuel, U,-l· andar
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Sente-se muito em Silv-es'""corsa da c�nta�illdada Hospitalar
na Figueira da Foz

a falta de unidades hoteleir.as
(ConelWillo da 1.· pdg(na)

vísítam possam tomar em condi
ções que se considerem satisfató
rias as suas refeições ou hospedar
"'se para passar algum tempo.
Melhor do que ninguém, D's orga

nísmos, responsáveis pela coordena

ção e disciplina do nosso turismo,
poderão avaliar quanto de prejudi
cial esta situação pode ter, pois os

turistas estrangeiros, além da má

propaganda, ainda ficarão com uma

ideia errada acerca da nossa capa
cidade turistica.·
Por outro lado, a falta desses es

tabelecimentos afecta muitas pes
soas que não residindo em Silves,
são, por força da proñssão, obri

gadas a permanecer na cidade du
rante largos períodos, tais como

professores, ínspectores de diversas
actividades públicas ou privadas,
funcionários públicos, administra
tivos, judiciais, caixeiros-viajantes,
etc., pessoas cultas ou de razoável
nível social, que são forçadas a

instalar-se em quartos sem o mí
nimo de condições, em casas cedi
das por famílias de recursos mais
modestos, tomando as refeições nas

poucas casas de pasto existentes,
na maioria paupérrimas e que, pese
embora a boa vontade dos seus

proprietários, muito ·se assemelham
às vulgares tabernas.
Antes da evolução do turismo no

Algarve, vinha Silves atravessando
um período de decadência por falta
de indústrias, e assim, nenhuma
empresa particular ·se tem sentido
atraída para investir os seus capi
tais num estabelecimento hoteleiro,
preferindo. __ apJi.c-ª.-l.QI;¡ ._ ... antes n8J�

praias, onde se lhes afigura obter
maior compensação. E as pessoas
que actualmente estariam na dis
posição de' montar -ern Silves uma

tal indústria, quer por amor à ter

ra, quer por verificarem que pre
sentemente teria mais rentabilida
de, não dispõem de condições fi

nanceiras para levar a cabo tal
empreendimento.
Pelo's motivos citados, fácil é

concluir que esta situação não pode
nem deve continuar, pois prejudica
não 'só os ínteresses de Silves mas

também, de um modo geral, �s in
teresses do Algarve e da própria
Nação.
Como solução, lembrávamos que

talvez fosse possível o S. N. I.
mandar construir, dentro ou fora
da cidade, pois para qualquer dos

casos Silves tem pontos excelentes,
uma das suas Pousadas de Turis

mo, que tão proveitosamente têm
servido, e um hotel de 3.' classe,

onde, por um preço médio
.

encon

traria hospedagem decente.' cómoda
e higiénica, a população flutuante
anteriormente citada. Depois de
concluído e apetrechado, fàcilmente
se encontraria um empresário que
comprasse ou explorasse o hotel.

Apelamos assim para o sr. direc
tor geral do Turismo, certo., de que
alguma coisa fará para que Silves
possa aparecer aos olhos do mundo
à altura da sua reputação e con

tribuir activamente para o pro
gresso nacional.

Deccrreu na Figueira da Foz, um

Curso. de.Contabilidade Hospitalar que
teve Início em 13 de Outubro lindo,
es��,!dQ .repx:e��ntados .todo� os hespí
tais regronais e alguns sub-regionais
do País,
Do Hospital Regional de Faro esteve

presente o 3. o oficial sr Luciá,nó dos
R.eis Baião, que foi promovido a conta-
bífista,

.

Cofre·
Grand.. 2 portis segredo,

2 ch.yes. Vend. Pedro Mer
tins - Olhão.

Silves, Outubro de 1969.

JOAQUIM F. DA E. SEQUEIRA

Homenagem na Casa do Algarve
à memória do dr. Humberto José Pacheco

(Conclusão da 1." página)

presídenta da direcção da Casa do

Algarve.
Fizeram uso da palavra os srs.

dr. Sousa Carrusca, Libânio Cor
reia e dr, Maurício Monteiro, que
se referiram à personalidade do

extinto, ao seu amor pelo próximo
e às suas qualidades de bondade

. Obras Públicas, eng. Duarte Pa

checo, seu irmão.
No fim da sessão, a viúva foi

convidada a descerrar a fotografia
de seu marido, que se encontrava
coberta com a bandeira da Casa do

Algarve, acto que foi sublinhado
com uma salva de palmas, O re

trato do homenageado figura na
sala de honra, ao lado do de seu

irmão.

A mesa que presidiu à sellão d. homenagem ao dr. Humberto Pacheco

e de carácter. Salientaram ainda a

obra de beneficência por ele efec
I tuada na Casa do Algarve, sendo
lembrado o antigo ministro das

bidos muitos telegramas e cartas
de entidades que quiseram asso

ciar-se à homenagem. ""<'
Na Casa do Algarve foram rece-

. ,

Ja pensou que ...

A

HOOVE�aRICO.ENDA.

IvufOUINAS
DE LAVAR
AUTOMÃTICAS

LEOPOLD SHIROI) LDA. LISBOA. PORTO. COIMBRA. FARO

...AO ADQUIRIR UMA MAQUINA
DE LAVAR ROUPA LIBERTA-SE
DE UM SEM NÚMERO DE PRO

BLEMAS DE ECONOMIA E DE

TEMPO.
A SUA EMPREGADA DOMÉS
TICA PODERÁ SER DISPEN

SADA DESTA TAREFA, A SUA

ROUPA SERA LAVAbA QUANDO
DESEJAR E COM EXTRAORDI·

NAI3IA j'lAPIDEZ, A SUA QUAN
TIDADE TAMBÉM NÃO TERA

IMPORTÂNCIA E A CHUVA

DEIXARA DE SER UMA PREO

CUPAÇÃO.
E QUANTAS COISAS PO

DERA FAZER ENQUANTO A

HOOVER TRABALHA?

PERGUNTE ÀS SUAS AMIGAS

QUE JA POSSUEM MAQUINAS
HOOVER E FICARA MARA·

VILHADA COM AS SUAS OPI·
NlõES I

Aviário Valbe.teiros, Limitada

PO;j\(��"", 1

\r

"
.

a afirmacão incontestável
de quem prefere qualidade

• Fabricados em aço laminado
• esmaltagem impecável
• queimadores inox patenteados de alto

rendimento e grande duração
• economia comprovada em laboratório
• uma gama completa-18 modelos

DIFERENTES
• perfeita assistência técnica após a

venda

Telef. 8 6390

'A VENDA EM TODO O PAís

(Oonolueão da i» página) Representante de THORNBER BROS., LTO. - Inglaterra
8 de OEKALB AGRICULTURA� ASSOCIATION, INC.-U. S. A.

JANELA
DO MUNDO

se afirmar que, segundo Estácio
da Veiga nada se sabe sobre elas.
E de facto assim era, pois agora
as vem descrever o nosso leitor sr.

José Manuel Martins dos .Santos,
de Olhão, prestando um valioso es

clarecimento e ajudando a preen
cher algumas lacunas.
Que o seu exemplo seja seguido

por outros leitores são os nossos

votos, pois dar a conhecer os nossos

monume!ltos da antiguidade, que
tantos sao, é concorrer para a valo

rização do nosso património e para
.

a divulgação de motivos de inte
resse e de atracção para os que nos

visitam.
Para que alguns dos monumen

tos a que nos referimos, os de maior
beleza e interesse, possam efectiva
mente ser explorados, há que lhes
dar condições que tornem viável a
SUa visita. Para o efeito fica-se
a aguardar que a iniciativa oficial
ou particular empreenda Os tra
balhos necessários que permitam
transformar as nossas grutas e ca

vernas noutros motivos de atracção
para os que nos visitam.

sobre ele o dever de informar e

esclarecer o púl¡lico que, por moti

vos vários, pode ser solicitado por

aparências enganadoras. Se o erro

subsiste ou a verdade permanece
oculta, só a ele - escritor, jorna
lista, homem de letras em geral
cabe a responsabilidade. Sempre'
assim [oi:»

Os anos correram, já vai em duas
dezenas que eu trabalho nos 6rgãos
da informação e julgo que sempre

pensei da mesma maneira. Aliás,
não estou s6, como se vê. '.
Não vale a pena citar nomes de

camaradas, que já não pertencem
ao número ãos vivos, e que lutaram

pelas mesmas ideias. No entanto,

� � � I
·

quero prestar homenagem, neste

��IID �D I � um �Itlrmomento, a um so, desaparecido
.

recentemente num desastre, antes

��,c�:��t:u;;�n!�v��o;�!�o s::=
'

trou nos jornais, esse problema ur- (Oonclusão da i» página)
gente e por ele se bateu nas colunas
ão �Diário de Notícias», «Diário de crição de algumas das nossas gru-

Lisboa», «Mundõ», «Portugal Ilus- tas. Portanto, conclui-se que, um

trado», «Flama» e em livros publi- trabalho de investigação deste gé
cados, um deles sob o sugestivo nero e desta grandeza, só com a'

título de «Letra de Imprensa». Esse colaboração entre diversos elemen

indefectível batalhador chamava-se tos pode ser levado e efeito. Porém,
Waldemar Monteiro e foi precisa- é admissível que o trabalho pela
mente em «Letra de Imprensa»' sua complexidade, tenha deixado
_ um pequemo volume de «ensaios algumas' lacunas, que estão 'sendo

e jornalismo» - que ele, em 1964, preenchidas com as novas investi-

escreveu o l'Ieguinte: gações qus se vão fazendo.

«Gom autêntica consciência da E'stácio da Veiga, quando foi in-

sua missão, surgiram, em todas as cumbido de 'fazer o inventário das

épocas, homens de letras que se antiguidades monumentais do Al

aplicaram à intransigência contra garve, pretendeu e propôs que pri
a conduta social ou correntes ideo- meiro que tudo fo-ssem exploradas
16gicas erradas, embora, enrat,zadas as cavernas. Contudo, o Governo

e dominantes. Talo caso de Fernão de então, temendo a demora e o

Lopes que foi o intérprete da vida dispêndio que esses trabalhos pode
política do povo português, ou Gil riam originar, límítou-se a ordenar

Vicente que se arguiu intérprete que fossem somente examinadas as

da sua vida social. O primeiro, nar- antiguidades indicadas no 'solo por
rando as lutas da democracia; o vestígios aparentes. Assim se' jus
segundo, encarnando a própria de- tíñcarn as sumárias descrições que

mocracia, atacando e demolindo os faz de algumas das nOSS8JS grutas
vícios e oe ridículos grotescos das e cavernas, pois essas ínvestíga
classes dominantes.» ções não constavam do seu pro-

"2 desnecessário continuar a ci- grama de trabalhos. Porém o que

tação deste jovem e malogrado jor- reuniu, constituí ainda hoje um va

nalista de quem fui admirador lioso elemento de estudo e base

Apenas desejo acentuar, uma vez para outras investigações mais

mais, como sõo autênticas as suas completas.
palavras e a urgente necessidade Vem a propósito este esclarecí

de pôr em prática o que elas pre- mento para responder a um leitor
conizam

..
Neste momento, parec.e

que no n.s 658 do Jornal do Algar
que se mslumbra uma luz no hon- ve, em Carta à Redacção, maní

zonte . • •

festa a sua admiração, por verifi-
car que, resumidamente tínhamos
aludido às grutas do Ce�ro da Ca
beça, no concelho de Olhão e por

Produtor de..; ;Pintos do ·dla:

OEKALB - alta 'postura.,e baixo consumo de ração
THORNBER ·40,4 - .ovoi ca�tanhos, docilidade- e grande
¡,¡�):, sobreviv'ência . j

KARPE - o 'cbroiler» que dã mais carne em menos tempo
COlD meROS ração

Aceitant-se Agentes

O jornal é um órgão vivo da so

ciedade. Assim, para realizar ple
namente a 'sua missão, não pode
díspensar o comentário e o esclare
cimento do leitor, pois só com essa

colaboração desempenhará a Im

prensa, cabalmente, a função que
lhe incumbe - informar esclarecer
e instruir.

'

Guilherme d'Oliveira Martins

Vende-se flOS TRICOT
Casa com 6 divisões e

quintal na Rua João de
Deus, 106, em Vila Real
de Santo António.
Trata-se na Rua "Cân

dido dos Reis, n." 49, na
mesma vila.

NACIONAIS E ESTRANGEIROS
PARA TRABALHAR À MÁQUINA E À. MÃO
TODOS OS TIPOS OR.LON TODAS AS CORES

PREÇOS DE FÁBRICA

Sociedade de Lanifícios Neve, Lda.
R. do Ouro, 292, 1.°, Esq. (Junto ao ROSlio) - Telefone 36 24 70 - lISBDA-2

FIBRAS ACRILICAS - GRILLON - FIOS ESPECIAIS

Campo de Besteiros r

I

MATEUS BOAVENTURA
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Turistas e distracções

Não apenas em Lagos mas em m�itas
outras localidades peca-se por ausencia

de distracções que prendam os turtstas
e assim quando através de índustr iais

de hotelaria ou de quaisquer par-ticula
res se proporcionam passatempos agra
dáveis aos que até nós veIT}, sentimo

-nos orgulhosos pelas referências que,
regra geral, surgem a. favor da conti

nuação de tais ímprovísos,
Acontece porém (triste é ref_eri-lo),

que pela ausência de protecção aos

amadores do canto e da música e aos

proprietários d� estabele�imentos. que
servindo refeições poderao contribuír

para a divulgação das nossas musicas

e cantares a ideia não vinga como seria

para desejar, Vem sempre o carácter
de espectáculo a prejudicar ínícíatívas

dignas de louvor para que os turrstas

levem do nosso meio agradáveís Im-

pressões.
,

Tivemos conhecimento de que em. de
terminado restaurante, cantores de ope
ra ingleses vivendo o ambiente alegr e
em que portugueses se encontravam,
num acto de espontaneidade que me

receu vibrantes aplausos da assístên
cia fizeram-se ouvir com tal agrada
qué os portugueses os classificaram de
excelentes vozes.
Foi um improviso que surgiu, I? es!e

valeria para um despertar que se impoe
mas o proprietário urna vez multado,
fez sustar o que era de continuar.
Afigura-se-nos que através das Co

missões. Municipais de TUrismo e S. N.
I deveriam ser feitas dílig êncías para
que do Governo viessem facilidades no

sentido de em todos os estabelecimentos
de indústria hoteleira, se realizarem
festas em ambiente familiar, sem carác
ter de espectáculos, porque estes, impli
cando em encargos e incómodos incom

patíveis com a situação da maioria dos
industriais resultam negativos para o

progresso 'turístico que defendemos.

Uma escola que pode-servir
a cultura

A Escola Conde Ferreira, que tem

servido bem para o ensino primário,
está agora desactualizada para tal fim,
devido à acção do tempo.
A filarmónica local luta com dificul

dades de toda a espécie para se manter,
e dado que dentro em breve será inau

gurada urna escola de linhas modernas

no Rossio da Trindade, pensa o MUni
cípio e em nosso entender muito acer

tada�ente adaptá-la a escola de mú-

sica.
'

Estaria pois indicado que a filarmó
nica local ocupasse o imóvel da Conde
Ferreira para que não tenhamos o des

gosto de ver sucumbir "o que, estando
doente, poderá curar-se pelo bom am

biente que aquela escola pode propor
cionar se comparada ao relativamente
mau que desde há muito se nota na

actual sede que apesar de velha, reúne

condições para j agas e bufete, coisa
que não se adapta a cultura e ensino.

Temos conhecimento de que há quem
defenda a continuação do ensino pri
mário na Escola Conde Ferreira, mas

como para tal haveria que gastar em

adaptações tanto ou mais do que custa
um edifício de linhas modernas, esta
mos convencidos de que se herdeiros
existem do benemérito doador da Escola
Conde Ferreira ao Município de Lagos,

JORNAL DO ALGARVE
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TRIBUNAL JUDICIAL

[omana de Vila Real de Santo António

Anúncio
2.a Publicação

Pelo Juízo de Direito desta
comarca, Secção de Processos,
correm éditos de vinte dias,
contados da segunda publica
ção deste anúncio, citando os

credores desconhecidos do exe

cutado Manuel António Gago,
solteiro, maior, comerciante,
residente em Vaqueiros - Al

coutim, desta comarca, para
no prazo dEl dez dias, posterior
àquele dos éditos, deduzirem
os seus direitos na execução
movida por Banco Pinto &
Sotto Mayor, com sede em

Lisboa, desde que gozem de
garantia real sobre os bens
penhorados.
Vila Real de Santo António,

22 de Outubro de 1969.

o E'scrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:'

o Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

eles comungarão connosco na ideia. do
seu aproveitamento para a rüarmõníca.

Homenagem aos mãítares
falecidos

Na segunda-feira, foi. rezada missa.
na igreja de Santa MaZ:la. em homena

gem aos militares falecidos, acto a que
assistiram o comandante do C. I. C. A.
5 presidente do Municipio, e outras
entidades militares e civis,
Seguidamente, no cemitério local, jun

to ao talhão dos Combatentes, uma força
militar, ao toque de cl�rim, prestou hon
ras fúnebres tendo sido depostos sole
nemente pelas autoridades, ramos de
fleres naquele talhão e na catacumba
onde se encontram os restos mortals do
2.° sargento António Joaquim Nobre

Pinto, falecido em Angola, aos 19 anos.

Não será possível sanear a zona

do bairro camarário?

Por todos os motivos e mais um (ser
ponto obrigatório de passagem para
dezenas de fogos de construção moderna
além-bairro) carece a zona do bairro
camarário de saneamento digno de tal
nome Porém apesar dos nossos cons

tantes alertas nesse sentido, as. coisas
continuam a processar-se, contrãríamen
te ao que seria de aconselhar, .

As célebres estrumeiras contínuam,
as águas fétidas correm aqui e ali

.

e

não se vislumbram sinais de melhor-ia
no aspecto de uma zona, que por cama

rária bem ficaria destacar-se de forma
a honrar os que presidem aos nossos

destinos Sabemos que há dificuldade
em recrutar pessoal para os serviços
de limpeza, pelos baixos salários fixa
dos para o mesmo. Mas porque o sac
neamento importa de verdade ao bom
nome da cidade convencidos estamos de
que no próximó orçamento se incluirão
verbas que permitam melhoria adaptá
vel às condições actuais.

JOAQUIM DE SOUSA PISCARRETA

JORNAL DO ALGARVE
N.o 659 - 8-11-69

TRIBUNAL JUDICIAL
DA COMARCA DE SILVES

Anúncio
a- Publicação

No dia 20 de Novembro

próximo, pelas 10 horas, no

Tribunal desta comarca e nos

autos de Carta Precatória
vinda do 7.° Juízo Cível do
Porto, extraída da Execução
de Sentença em que é executa
do José António Matias da

Silva, comerciante, de Silves,
há-de proceder-se à arremata
ção, em primeira praça, de di
versos artigos de vestuário e; Icalçado (sapatos de senhora,
camisas e gabardines de ho- -

mem) apreendidos naqueles
autos.

Silves, 22 de Outubro de
1969.

o Juiz de Direito,

Raul Domingos Mateus
da Silva

o Escrivão da 1.· Secção,

João de Deus Gamboa
Morgado

Operação "stop"
da P. S. P.

Um bilhar marca Sampaio
e um snooker, quase novo,
marca Brazão.
Trata Joaquim Manuel Gon

çalves Pontes - Telef. 30
QUARTEIRA.

Casa
Vende-se uma casa com cha

ve na mão, na Rua Dr. Paula
Nogueira, 31- Olhão.

.

Respostas a: Álvaro Correia
de Carvalho - OLHÃO.

Sindicato Nacional
Escritório e Caixeiros

dos Empregados de
do Distrito de Faro

,FANTAsTICAS OfERTAS I

Um magnífico rádio de 8 transistores
no valor de 980$00, que a Singer
oferece na compra da sua Golden
Panoramic classes 650 e 631.
Aproveite já.

SINGER

Em 29 do mês findo, a P, S. P, de
Faro promoveu uma operação «stop»,
para o trânsito de veículos, com dois
postos em Faro tendo sido fiscalizados
527 veículos automóveis e 115 não auto-

m6�' Festas noAlgarve' CâmaraMunicipal óe lagoa ('Alnarve)" V dBllhares-Vendem-se A Senhora do Carmo, na Fuseta � en e-se
Foi há mais die cem anos que tiveram

a primeira edição as festas da Fuseta
que além do cunho religioso, dão ensejo
a ampla confraternização dos f\useten
ses a assinalar o regresso dos bravos
pescadores bacalhoeiros de mais urna

campanha nos mares distantes da Gro-

�:����a s� 1ê:am�rfcio�;e���aç;�u�� Provimento do lugar de escriturário de 2,· classeos anos em que não decorrem. No ano
transacto um grupo de jovens, estudan-

I
tes na máioria, tomou sobre si a inicia
tiva e foi esse mesmo grupo que de
novo este ano se abalançou a nova rea

lização, não lhe regateando esforços e

sacrificios.
As festas, que decorrem sob a i�v<?-

cação de Nossa Senhora do Carmo mi

ciam-se hoje prolongando-se até se
gunda-feira e'levam sempre muíta gente
àquela povoação piscatória.
O programa é o seguinte:
Hoje às 19 horas, abertura da quer

messe;' às 2� exibiçao dos Ranchos Fol
clóricos da '-'asa do Povo de Santo Es
têvão e Infantil da Casa dos Pescadores
da Fuseta, e variedades por uma artista

algarvia; às 23, queima de fogo de arti
ffcío, Amanhã, às 6 horas, alvorada pela
Banda Artistas de Minerva; às 8, missa
de comunhão geral sufragando a alma
dos pescadores falecidos; às 11, missa
solene celebrada pelo sr. bispo do Al
garve; às 16, procissão, sermão ao ar
livre e queima de fogo de artifício; às
21, exibição do Rancho Folclórico da
Casa do Povo de Moncarapacho e con
certo : às 24, grande sessão de fogo
preso e solto. Segunda-feira, às 10 ho
ras, cumprimentos pela Banda Artistas
de Minerva; às 10,30, corrida de botes,
tirada de fitas e corrida de sacos, com
valiosos prémios; às 16, romaria e con
dução da imagem da Senhora do -Lívra
mento para a sua capela; às 21 varie
dades com os artistas Gabriel Cardoso,
Alice Maia Maria Helena e Natércia
da Conceição.

INACREDITÁVEL!
Uma redução na famosa máquina Singer
de zigue"zague
Golden Panoramic classe 650.

POUPE

e
COMPLETAMENTE

GRÁTIS!

•
•
•

•
•
•

Plano Inclinado
Grande variedade
Linhas modernas

de caseados

Perfeita costura a direito
Ponto retrocesso

Facilidade no manejo

• Uma marca de fábrica de The Singer Company

Propriedade com horta e se

queiro, casa para lavrador, pa
lheiros, pocilgos e forno, no

concelho de Vila do Bispo.
Trata Luís dos Santos, Adega
Ribatejana - LAGOS.

Cerimónias em faro
aos militares

falecidos pela Pátria
Recordando a memória dos militares

que tombaram em defesa do solo pátrio,
o Comando Militar de Faro promoveu,
na manhã de segunda-feira, uma missa
celebrada na igreja de S. Francisco
pelo rev. superior da Comunidade Fran
ciscana. Assistiram os srs, Raul de Bi
var Weinholtz, presidente da Junta Dis
trital que representava o chefe do
Distrito; major Vieira Branco, presí
dente da Câmara Municipal; coronel
Moura Segurado, comandante militar;
coronel Pinto Coelho, comandante do
Regimento de Infantaria N.O 4 e outras
individualidades.
Efectuou-se depois urna romagem ao

cemitério da Esperança, onde foram
depostas flores no talhão dos Comba
tentes da Grande Guerra e nos túmu
los dos falecidos no Ultramar. Foi guar
dado urn minuto de silêncio.

Bom Negócio
Trespassa-se ou aluga-se,

Café, Cervejaria, Pastelaria
e Restaurante com boa clien
tela. Um dos melhores no Al
garve, em Vila Real de Santo
António. Motivo: por o pro
prietário não poder dirigir o

negócio. Resposta ao Café
Avenida.

Assembleia Geral Ordinária

Convocat6ria
Nos termos da alínea a) do Art." 28." dos EstatutoS! deste Sindi

cato convoco a sua Assembleia Geral a reunir ordinàriamenta no

dia 26 do, próximo mês de Novembro, às 20,30 horas, na Sede, Rua
de Santo António, 49-1.0 F., desta cidade, com a seguinte ordem die
trabalhos:

Apreciar e votar o orçamento ordinário para O' ano die 1970.
Faltando o número legal de sócios, a Assembleia funcionará uma

hora depois com qualquer número.
Faro, 23 de Outubro die 1969.

o Presídenta da Assembleia Geral,

(a) AMILCAR NEPOMUCENO ALEIXO FAZENDA

SINGER*

Terreno

DR. LUiS ANTÓNIO DOS SANTOS

AV I S O

Concurso

A Câmara Municipal de Lagoa (Algarve) toma público que na

sua reunião extraordinãria de 27 de Outubro corrente, deliberou abrir
concurso de habilitação, pelo 'I»"a2iO de 30 dias, a contar da publica
ção deste aviso no Diáriodo Govemo, para o preencbimento de um

Ingar de esoriturário de 2.& classe do quadro privativo da secretaria
da Câmara Municipal e das vagas que ocorrerem no prazo de três
anos, a que corresponde o vencimento mensa¡ de 1500$00, acrescido
do subsídio eventual de custo de vida de 330$00: cujo lugar foi
criarlo por deliberação deste Corpo Adsnmistratívo de 14 de Maio
deste ano, sancionada pelo Conselho Municipal em sessão de 15 de
Setembro findo e aprovada por despacho de 17 de Outubro comente,
do Exœ1entísslmO' Director-Geral de Administração Politica e Civil,
dado pordelegação de Sua Excelência o Ministro do Interior.

A este OOnDUrsO' poderão ser admitidos os índívídaos que satis
façam os requisitos do art," 460.° do' Código Administrazivr, e entre
guem na secretaría desta Câmara Municipal requerimento dirigido
ao presideate œ Câmara, escrito pelo próprio punho e com a as

sinacura reconhecida pOT notário, onde se indique 'O norne completo,
profissão, estado civil, data dIO nascimento, filiação, naturalidade,
residência (quando se trate de cidades ou vilas importantes, indicar,
além da rua, o número de polícia e o andar) e o Œ1Júmero e data do
bilhete de identidade, bern como o Arquivo que o emitiu, acompa
nhado dos demais documento, a que faz referência o citado art." 460.°.

Vendem-se 150000 m2, li
gados à praia Ponta Ruiva,
Vila do Bispo, Algarve. Zona
de grande futuro turístico.
Respostas a: Álvaro Correia

de Carvalho - OLHÃO.

Paços do Concelho de Lagoa (Algarve), 30 de Outubro de 1969.

o Presidente da Câmara Municipal,



IORNAL DO ALGARVE 9

ACTUALICACES
D E S PO R, IVÂS Xadrez Internacional

na Praia da Rocha
Com a disputa da 4.a jornada, que

decorreu na manhã de domingo, no

molhe leste da barra do porto comum

Faro-Olhão terminou o 7.° Campeonato
Intersócios' promovido pelo Clube des
Amadores de Pesca de Olhão que forne

ceu a seguinte classificação:
. .

P' 1 ° Amabélio Artur Pereira, 3 300
Tem contmuado a dlsp�tar-se na rala o:ritos' 2.0 José António de Olrvetra,

da Rocha, nos HotéIS JU!Jlter e da Ro: � 080' '3.0, 'Celestino CândIdo Martins,
cha. o TorneIO Zonal n. 1, de apura

1 305 � 4 ° Manuel Inácio GuerreIro,
mento para o Campeonato do Mundo 1005� 5.� 'João Jacinto Andrade, 1000;

•-In�cio da prova
Indívíduat prom<;>vldo pela F. I� D. E.,

6 ° J - 'Martin Gaivota 1000' 7.°,r .' numa orgaruzacao da Federaçao Por- " oao s
'780.' 8 °

tuguesa de Xadrez e do Clube de Xadrez ��aqu�m c�����frepi��JrJ¡fu5' 9 o' Jo�é
acuidade Joga-se na hipótese muito de Portimão, com o patrocimo da Co-

R
uar �Ires 660.0 10 ° Mariáno'Êncar-

viável que o retorno se faça sem conhe- m�são Municipal de TurIsmo de Portl: m�ç'�gsCampina, 470 póntos.
.

cer o espectro da derrota. I�ao e ,SecretarIa de IDstado de Informa
A classifIcação fmal ficou assim orde-

1---- Jornada mais calma tem o Farense. cao e, I'urasmo... _

--o
-

nada' -1 u J'não Mar-tina GaIvota 9{)35
Ao receber o novel União de Santarém, I

Damos a segun- mais alguns

resulta-I ont�s' 2:0 José António Ohvelra: 8 810;
as perspectivas são francamente favo- dos ver-ificados nos encontros que se f1 ° José Rámos Pires 7620; 4.0, Eduar
rãveís ao onze de Faro que somos em d ísputaram até ao encerramento da d" C

-

Pír 5'840' 5 ° Amabélío
crer se não deixará surpreender por prp.se.nte edição do {ornaLdo AZOJJ.r'Ue_�. .Aftu�!lp��e��a 5 7�O' 6.0

J Jôá.quínJ Ale--
um adversário de menor valia e para 5.a ronda -:- Sabor-ido perdeu com LJt-

d Leíria '3 875' '7 ° António Vicente
mais no seu terreno. tlet�n (par'tída adiada) , s�ôJ�o �1�05; 8.0,' J¿ão Viegas Panei-

6. ronda (29-10-69) -Donnelly ven-
nha 3505' 9.0 Fabrício Salvador Gon-

'1:. a D':v':.a-o Nae,·onal ceu Schumacher, Schaufelber&"er, Glrgo-
1

' 348'o. io ° Jo- Jacinto Andra-
" ...... rrc e Bilek empataram com Vtsíer Har- ça vesA ,', ao

M
.

r , Lí ttl t C 'd '1 de 3 �55 pontostston e ariotu , I
_

e on, or OVI, Ôs prémios especíaís foram conquista-Huguest, Feller e Durao, perderam com
dos pelos srs João Viegas Pancínha

FIlip, Saborldo, Bobozov, Minie e Levy.
(

.

d
:

tuação) que cap-7." jornada (30-10-69) _ Levy Minic, peixe e maior pon ,

Bobozov, Mariotti e Filip venceram turou um sargo. cO,m 2 040i gra��ti:
Donnelly Durão Feller Huguet e Cor- José Antólllo Otíveíra (rna or q

dovil; Sáborido, 'Hartstón e Schumacher dade), que numa Jornada pescou 56

empataram com Bilek, Littleton e unidades.

Scha:ufelberger; Vísíer perdeu com Gli-
gorio '

8." 'ronda (1-11-69) - Gligoric venceu

Schumacher; Littleton, Bilek, Huguet
e Levy empataram com Visier, Filip,
Saborido e Minic; Donnelly, Cordovil,
Feller e Durão perderam com Schaufel
berger, Hartston, Mariotti e Bobozov.
9." ronda(2-11-69) - Mariotti, Sabori

do, Filip e Visier venceram Durão, Fel
ler, Huguet e Cordovíj, Minie, Bobozov
e Schumacher empataram com Donnel

ly, Levy e Littleton; Schaufelberger
perdeu com Gltgorfc. Por doença de
Hartston foi adiada para data a deter
minar a partída Hartston-Bilek.
10." ronda (4-11-69) - Durão venceu

Saborido, ,Littleton, Cordovíl, Bilek e

Levy empataram com Schaufelberger,
Schumacher Visier e Mariotti; Donne
lly, Huguet, Feller e Minie perderam
com Gligoric, Hartston, FHip e Bo
bozov,
Nestes resultados indicam-se em pri

melro lugar os nomes dos jogadores
que conduziram as brancas.
Após a 10. a ronda, apenas com uma

partida adiada as classificações estão
assim estabeleéidas:

1. 0, Filip (Chegoslâvía) 8,5 pontos;
2.°', Bobozov (Bulgárda) e'Mariotti (Há
lia), 7,5; 4.08, Levy (Elscócia) e cuse
ric (Jugoslávia), 7; 6.oS Minic (Jugos
lávia) e Hartston (Inglaterra), 6; 8.°,
Bilek (Hungria) 5; 9.os, Visier (Espa
nha), Schaufelbérger (Sutça) e Little
ton (Irlanda) 4,5; 12.°' Durão (Por
tugal) Saborld.o (E,spanha) e Schuma
cher (Bélgica) 4; 15.°, Huguet (Fran
ça), 3,5; 16.°, bonnelly (Africa do Su!),
2,5; 17.°, Cordovil (Portugal), 1,5 e 18.°,
Feller (Luxembur-go), 1 ponto.

F u T

2.a DivisAo Nacional

AmanhA,
Mais uma folga, das muitas em que

o calendârio é fértil e sem que verda
deiramente se descortinem razões para
tal: Volta e meia o campeonato vai' para
fér-ias e desta feita o motivo foi _o

Suiça-Portugal com que nos despedI
mos deste Mundial em que entrámos
c-om'-a:s -rmrtures- esperanças e -sa1mmr
com rotundas desilusões. Nunca enten
demos bem porque se há-de forçar os

clubes a sucessivas paragens, conhecen
do os elevados encargos que uma sema

na representa na tesouraria clubista e

sem que exista uma única razão, uma.

única plausivel razão para tantas e ta-
manhas folgas. . . _

Amanhã haverá de novo II Dívisão.
O campeonato prosseguirá e com ele
todo o mundo de interesse, entusiasmo
e luta que sabe comportar.
O Portimonense,

.

co-leader, vai de
abalada até ao Barreíro para defrontar
o Luso. Os barlaventinos estão em bom
momento dispondo de uma defesa só
lida e dé um ataque a surgir com mais

RESULTADOS DOS JOGOS

3,a Divisão Nacional

Silves O - Olhanense, 3
C. da Piedade, 1 - F. e Benfica, O
Desp, de Beja, 3 - Lusitano, O

Jtmi'ores

Imortal, O-F. e Benfica, 4
Lusitano, 5 - Esperança, O

Olhanense 1 - Portimonense, O

Farense, 3 - Silves, 1

JOGOS PARA AMANHA

2,· Divisão Nacional
Farense-União de Santarém

Luso-Por-timonense

3,a Divisão Nacional

Olhanense-Amora
Faro e Benfica-Silves

ill Taça de Honra
da A. F. Faro

Louletano-Desp. de S Brás
U. sambraeense-msneranca

Faro e Benfica-Lusitano
Silves-Imortal

Esperança-Olhanense
Portimonense-Farense

Está decorrendo em Alyor
a Samana Internacional da
Bridge do Algarve
Conheceu ass,inalado êxito a I Semana

Internacional de Bridge do Algarve,
efectuada no ano transacto. E de tal
modo que se justifica o interesse criado
em torno de'sta II Semana Internacional,
ora decorrendo no Hotel Alvor Praia,
e que se iniciou na terça-feira, com um

beberete a que assistiram centenas de

convidados. . _

Trata-se de uma organlzaçao con

junta de Hotel Alvor-Praia, Transpor
tes Aéreos Portugueses ComIssão Mu

nicipal de Turismo de Portimão e Cen
tro de Bridge de Lisboa, com o patro
cinio da Federação Portuguesa de Brid
ge e da Direcção Geral de Turismo.
Ali se reúnem os mais famosos nomes

do Bridge em todo o mundo, tais como

os italianos Belladona, Garozzo e Ava
reUi (que compõem a eq'uipa de cam

peões do mundo há 12 anos), os fran
ceses Etetten Bourcheloff e Le Dantu,
considerados primeira:s séries e o último
dos quais é conhecido como o mais
cotado jornalista internacional em ma

téria de bridge os ingleses Priday e

Cotter também' jogadores e jornalistas
de grande nomeada e Ri�i Markus, a

melhor jogadora mundial As inscrições
atingiram o número de 150, de várias na
cionalidades tais como: espanhóis (30),
finlandeses, 'belgas, holandeses, alemães,
marroquinos (20), americanos, portu
gueses, italianos, franceses, ingleses,
etc.

Os prémios vão quase aos cem mil
escudos e há um prémio especial, sor

teado entre OS participantes, que con

siste num safari em Moçambique, com

"iagem incluida.
O programa até final, é o seguinte:

hoje às 16 horas 2." sessão do Torneio
de Pares Open;' às 22,30, cinema no

salão; amanhã, às 16, 3. a sessão !'lo
Torneio de Pares Open; às 23 nOIte
psicadélica' segunda-feira, às lS, Tor
neio de Equi,pas de 4; à noite, fados;
terça-feira às 16 Torneio de Equipas
de 4; às 21 jantar na Adega Regional;
quarta-feirá às 16, f.inal do Torneio de
Equipas de' 4; às 22, jantar de gala
e distribuição de prémios.

E o
O dr, Miroslav Fili.p (Checoslová

quia) mantém-se no comando

da elassífícação

Pesca desportiva

no

LB
Comentúlo de 10..1.0 LEAL

Doa alãar"ios, vitória
única do Ollaanen.'e
Novo «derby» reguonaj e de novo em

Silves proporcionou a jornada de do
mingÓ. O Olhanense na continuidade
do bom momento que vai regtstando
venceu sem dificuldades e por três ten
tos sem resposta. Dois factos a apon
tar: a capacidade realizadora que o

ataque olhanense vem revelando e, an

tagonicamente o nulo poder concrettza
dor do Silves,' que em quatro jogos não
logrou marcar um único tento.
Na Cova da Piedade, o Faro e Benfica

perdeu pela diferença minima. Pesada
punição sofreu o Lusitano, em Beja,
frente ao Desportivo local.
Na jornada de amanhã o Olhanense

defronta o Amora (um dos do trio da
cauda) e a dar-se a esperada vitória
des algarvios talvez que estes fiquem
no primeiro posto, pois que o leader,
o Vasco da Gama, desloca-se a Aljustrel.
Outro encontro regional acontece ama

nhã: Faro e Benfica-Silves. O factor
casa e o maior sentido revelado pelos
encarnados impõem-nos o vaticinio da
sua vitória.
Por motivo da desistência do Sari

Ihense, o Lusitano folga amanhã.

Prova. di.tritai.

""""""""""""""""',.',""""""'�

João Martins Gaivota venceu

o t» Campeonato do C. A. P.
de Olhão

Para uma maior actividade

da Vela Algarvia
Com uma actividade quase nula, tem

vivido nos últimos tempos a vela a.lgar
via Instalações existem, embarcaçoes

também e velejadores ou candidatos a
.

tal não faltam. Inexistente sim, quem

promova, quem realize, quem faça com

petir.
Amanhã, às 11 horas, efectua-se no

Ginásio Clube Naval, em Faro, uma

reunião do maior interesse e que pode
vir a ser ponto de partida para uma

vida mais condigna, tal como se deseja
para a vela algarvia. O programa dos
trabalhos é digno de menção e constítut
um verdadeiro esquema de acção. Ei-lo:
Eli-lo: .

1) Nomeação dos membros para dI

rigirem os destinos da Comissão Orga
nizadora de Regatas de Vela para 1970;
2) Reestruturação das frotas de snipes

e eleição dos seus oficiais para a época
de regatas que começa em 1 de JaneIro

e termina em 31 de Dezembro de 1970;
3) Elaboração do calendâno de provas

para 1970 a enviar à Federação Portu

guesa de'Vela e Associação Por-tuguesa
da Classe Snipe; .

4) Inicio das aulas teóricas e práticas
da Escola de Vela e respectivo horário
de funcionamento e local;
5) Iniciativas para angariação de fun-

dos; - f6) Reatamento de relações e �on .r�
ternização entre antigos e actuais dírt-

pn�s; . .

7) Quaisquer outros assuntos ou IdeIas
de interesse para a reabilitação da vela

algarv-ia.

Arbitro algarvio em tompetitões europeias
O algarvio Rosa Nunes,

.
categorizB;do

árbitro internacional, dirigIrá a partida
Nápoles-Stuttgard, a contar para a

TaÇa das Cidades com Feiras.

JORNAL DO ALGARVE
N.o 659 - 8-11-69

TRIBUNAL JUDICIAL

Comarca de Vila leal de lanlo Inl6nlo

Anúncio
L'" PUBLICAÇÃO

'lJC¡ l ompram-se
Albufeira. Indicarde

de preferência na zona

áreas aproximadas,
distância de água, elec-

Ao invés do que noticiáramos e por
que a informação já tardia da Asso
ciação de F'utebol de Faro nos inibiu
da rectificação, não se iniciaram no do
mingo o Distrital de Juvenis e a 3."
Taça de Honra.
Principiou, sim, o Distrital de Ju

niores, cujos resultados em local pró
prio assinalamos. A 3. a Taça de Honra
tem amanhã a sua pr,imeira jornada,
enquanto que a prova de juvenis só
principia no próximo dia 16.

TROFÉU «BRANDY CASAL SERENO»

BRANDY
CASAL SERENO

Uma iniciativa do «Jornal do Algarve», com a

colaboraçlo da firma Francisco Matias
No domingo só houve jogos da III

Dovisão e portanto só esteve em causa

a classificação para o troféu «Brandy
Casal Sereno» referente aquela prova.
CUriosamente foram os dianteiros do

Sporting Olhanense os únicos a marcar

e portanto só os �rubro-negros� fizeram
movimentar a competição.
O facto revela e bem o indice concre

tizador do ataque olhanense, que em

quatro jogoS já obteve 14 golos. Os três
tentos de domingo em Silves foram mar

cados por: João Machado, Osvaldo SHva
e Simões. Assim Simões, guia do Tro
féu «Brandy Casal Sereno» (III Divi
são) não só consolidou o seu posto,
como ampliou a vantagem.
Ao cabo desta 4.a jornada a classifi

cação geral é a seguinte:
1.0 Simões (Olhanense), 7 golos; 2.0,

Joãó Machado (Olhanense), 3; 3.°', Vi
tal e Zé ManeI (Faro e Benfica) e Ani-

ceto (LusItano); 6.°', Matias, Góis, Hél
der e Osvaldo (Olhanense) e Vitor Go
mes (Faro e Benfica).
Amanhã teremos mais duas jornadas,

pOis que se efect'uam jogoS das duas
divisões em que intervêm turmas al
,garvias. Continua assim suscitando evi
dente interesse a luta pela posse dos
troféus «Brandy Casal Sereno», uma

iniciativa de Jornal do Algarve, com

o valioso patrocinio da firllla Francisco
Matias, de Torres Vedras.
Hoje, inserimos mais um cupão do

nosso concurso-prognóstico. Para con

correr basta apenas recortar o talão
anexo. indicando os presumiveis guias
da classif-icação ao fim da 1. a volta e

remeter para Jornal do Algarve, Apar
tado 12, Vila Real de Santo António.
O prémio é constituido por emba

lagens dos famosos produtos «Casal
Sereno».

Na acção com processo su

mário, pendente na Secção de
Processos do Tribunal desta

comarca, movida por João

Inácio, casado, comerciante,
contra Ludovina Murta de
Sousa da Cruz Martins, casa

da, doméstica, residente ,em
parte incerta do estrangeIro,
e com última morada conheci
da em Vila Nova de Cacela,
desta comarca, e contra ou

tros, é aquela ré citada para
contestar, apresentando a sua

defesa no prazo de dez dias,
que começa a correr depois de
finda a dilação de trinta dias,
contada da data da segunda
publicação deste anúncio, sob
a cominação de vir a ser con

denada no pedido que o autor
deduz naquele processo e que

localização, acesso,

tricidade, telefone, preços por metros qua

drados, Resposta a este Jornal ao n.O 12.306.

Troféu (BrandyCasal Sereno'
2.& Divisao

.

3.& )

Nome
.

Moreda
.

.

BASQUETEBOL FUNCIONALISMO PúBLICO
o Olhaoense venceu o «Torneio de
Abertura» da io B. de Faro·

Ao vencer o Ginásio de Olhão, o

Sporting Olhanense classificou-se em

primeiro lugar no Torneio de Abertura
da Associação de Basquetebol de Faro.

Passou à situação de aposentado o

sr, António de Sousa Alves cabo de
cantoneiros de 1.· classe dá Direcção
de Estradas de Faro.
- Por conveniência urgente de ser

viço, foi contratado para no periodo de
dois anos, renovável, exercer funções
de escrit'urário de 2." classe, na secção
de Finanças de Lagos, o 'sr. Fernando
da Conceição Filipe.

-Depressa, tome Rennie!

OSEU

Indigestão, azia, excesso de ácidos ...
Você sente o estômago a arder!
Depressa! Uma pastilha Rennie
e apague imediatamente esse ardor!
Uma segunda Rennie,
dissolvida lentamente na boca,
assegura-lhe um alívio duradouro!
Rennie não precisa de água
e tem agradável sabor!

Rennie
Força digestiva!

ENSINO NO ALGARVE
T:8 o N_I V o Armazém -Faro

ALUGA-SE

Grande área, boa situação.
Resposta ao n.o 11 786.

A sr. a D Maria Ernestina Dionisia
Amâncio dé Oliveira, foi nomeada se

gundo-oficial da Escola Técnica de Ta
vira.

PRIMARIO

Até ao próximo dia 17 pode ser re

querido o provimento dos seguintes
lugares de regente de postos escolares:
Guerreiros do Rio (Alcoutim) ; Mata
Lobos (Faro); Esteval dos .;Mouros
(Loulé); Relvas (Portela) e Vale de
Ebros (Tavira); e Manta Rota (Vila
Real de Santo António.
- Para regente do curso de educa

ção de adultos no Regimento de Infan
taria n.O 4, em Faro, foi nomeado o sr.

1.0 sargento Henrique Emídio dos San-
tos. -

- A sr. a D. Maria da GraQa Malveiro,
f.oi transferida do quadro de agregados
de Faro para o de Beja.

LOPES TEIXEIRA
Médico Especialista

PARTOS - DOENÇAS
DE SENHORAS

Consultas diárias: às 15,30 h.

Consultório:

Rua Vasco da Gama, 54-1,·, E,

Telefones
Consultório 24241

Residência 24218

FARO

consiste na condenação dos
réus a pagarem-lhe a dívida
de trinta e seis mil setecentos
quarenta e sete escudos, pro
veniente de fornecimento de
adubos.
Vila Real de Santo António,

27 de Outubro de 1969,
o Escrivão de Direito,

a) João Luís Madalena
Sanches

VERIFIQUEI:
O Juiz de Direito,

a) Manuel Nuno de Sequeira
Sampaio da Nóvoa

Apa.·tamento
na Praia da Rocha

Vende-se
Mobilado, 4 assoalhadas, 2

casas de banho e vista de mar.

Informa: Hotel Bela Vista
- PRAIA DA ROCHA.

46 .JORNAL DO ALGARVE 8-11-69 - Mas quem é esse homem? Lázaro. No momento em que a carruagem parava defronte da habitação
- Eu não sei - respondeu .Nicolo, do capitão Williams, mandava este abrir o portão e saía de tilbury_
- Nem eu - murmurou o tSerralheiro - é o diabo! Colar saltou precipitadamente da carruagem e disse-lhe:
- Pois hei-de eu sabê-lo! - exclamou Colar, - Capitão, volte para C3isa,

.

E foi colocar�se por detrá.s dos vidros da janela, perguntando a - O quê? - perguntou Andréa contrariado.
NIcolo: - Assim é preciso - continuou Colar com a convicção dum homem

-:ms capaz de o reconhecer? que sabe a importância da notícia de que é portador.
- Ainda que esteja entre mil, Vendo-lhe o rosto transtornado, o capitão compreendeu que se tra-
- Então esperemos, tava dum negócio grave, e entregando as réde3is ao groom, apeou-se
Esperaram uma hora, examinando minuciosamente todos os homens e mandou-o esperar,

que desciam a rua de Paris para entrarem a barreira. De repente o 'ser- - Anda - disse ele a Colar.
ralheiro soltou um grito dizendo: Este deu cinco francos ao cocheiro e seguiu Andréa, que atraves-

- Ele lá vem! sou ràpidamente o pátio e o' jardim abriu a porta do pavilhão e fez
E Colar 'viu Armando de Kergaz, a quem reconheeeu-apesar-do----.seu--entrar O---a3udant-e--para-uma-pequenà---sala-n-o rés-do chão .

disfarce, atravessar o boulevard dando o braço a Joana de Balder e - Então o que temos? - disse ele. '

seguido por Cerise, Léon e a mãe deste último, - Uma coi'sa que pode comprometer tudo - respondeu Colar.
- Com um milhão de demónios! - exclamou Colar, saindo precipi- - Que entendes tu por 1sso? - perguntou friamente o capitão,

tadamente da taberna, - Estamos arranjados", é Armando! - A herança - respondeu laconicamente Colar.
Andréa teve um estremecimento de espanto e de receio, Colar

•••A•••".
������������-�

- E lSe quer dar-nos tempo de lhe agradecer - acre'scentou Léon
com franqueza - jante connosco,
..

-Armando estremeceu, hesitou, e teria recusado se não fora o olhar

de Joana que parecia dizer-lhe:
- Não rejeite o oferecimento,
- Seja - disse ele - cumprimentando de novo a mãe de Léon, e as

duas amigas,
Entretanto Nicolo e o serralheiro tinham ido reunir�se a Colar, numa

taberna do boulevard exterior,
- Codilhados! - disse o serralheiro ao ajudante do capitão Williams.
- Então sovaram-no? - perguntou Colar,
- Qual história! Nós é que íamos ficando bem lSovados.
- O quê? pois Léon,., dois homens contra um?
- Léon? Esse nem sequer tSe mexeu,
- Então quem?
-O diabo.
- O diabo! - disse Colar impaciente, - QUe cantiga é essa?
- Se não é ele é por força algum parente muito chegado,., ia-me

e1sganando.
- E a mim - acrescentou Nicolo - queria pôr-me os miolos ao sol.
E Nicolo contou sucintamente a Colar, a maneira como Armando

interviera na questão.
- E vocês fugiram, imbecis! - exclamou Colar furioso,
- Talvez fizesse o mesmo se eatives.se no noslO lugar.

o BAILE

XI

Colar deixou os dois bandidos atónitos com a sua exclamação, entrou
para uma carruagem e di'sse ao cocheiro:

- Cem soldos para beberes se me levares em meia hora à rua de
S, Lázaro n.O 75,

O cocheiro mimoseou a magri'ssima parelha com uma chicotada
homérica, e partiu como um raio,

- Deus queira que eu encontre o capitão ... - pensava Colar,
-E era tal o estado de perturbação do ajudante do capitão que falou

alto dentro da carruagem, misturando os nomes de Williams, de Ar
mando e de Cerise, com as palavras herança e ,sedução. Se alguém o

visse gesticular daquele modo, afirmaria que estava doido. O cocheiro
fez milagres, e gastou trinta e cinco a quarenta minutos para transpor
os seis quilómetrQs, que separam a barreira de Bellevllle da rua de S,

prosseguiu:
- Armando anda igualmente na pista.
- Com mil raíos! - exclamou o capitão tornando-se lívido e dando

um murro sobre a mesa, - Ele quer por força que eu o mate!
E nos olhos desse homem que se atr.ibuíra o nome de Andréa, bri

lhou uma chama terrível que faria estremecer até aquele que tivesse
o mais banal interesse pela pessoa do sr_ de Kergaz.

- Vamos, capitão - mSiSe friamente Colar - não quebre os móveIs
e oiça-me com atenção.

E contou-lhe sucintamente quanto se passara em Belleville, acres
centando:

- Ora bem vê que cpnhecendo Léon Rolland e Cerise, o Fernando
Rocher e Armando, a mais pequena coisa, a mais insignificante pa
lavra, pode colocar esse homem que pratica o bem com o mesmo génio
necessário para praticar o mal, na pIsta da herança e então, estamos

perdidos ...
(Oontinua)



I CRÓNICA DE PORTIMÃO I
por ONDEIAS NUilII

Xa4r-ez---enJ---PtutimãtJ-- -

NUMA altura em que decorre na Praia
da Rooha um torneio de xadrez de

grande repercuesão internacional, uma

vez que se trata de eliminatória oom

vista ao próximo Campeonato Mundial

Individual, é bom que se louve e atente
na meritória acção desenvolvida pelo
Clube de Xadrez de Portimão, a cuio
crédito terá que ser levada a maior
actividade internacional jamais regis
tada do nosso xadrez, e que se oifra
pela realização âos já tradicionais en

contros entre as seleoções de Portimão
e de Huelva, quer entre nós, quer na

quela ouiaâe dg__p(J,_í_s vizinlw. _Q_J _ Pçr
tugal-Marrooos que deoorreu há pouoo,

mais de um ano no Hotel Alvor-Praia
e, agora, este Torneio Europa-l que vem

conoitœruin as atenções de todos os es

peoialistas do xadrez mundial.
Se é certo que esta acção escaquístioa

não terá elltre nós a repercussãa que
outros desportos atingem (o æaâree ain
da não é em Portugal um desporto de
muitos praticantes ) também é certo que
o Clube de Xadrez de portimão está
na primeira linha doe que trabalham
pela vulgarização e ?naior aceitação na

cional deste desporto (que não é de

élites antes pelo contrário), ao mesmo

tempo que .possibilita aos pratioantes
portugueses o oontaoto internaoional que
lhes falta e não pode deixar de vir a

reflectir-se no seu aperfeiçoamento e

melhoria téonica.
No entanto, esta aoção do Clube de

Xadrez de Portimão nao teria sido pos
sível sem a oompreensão e apoio que
enoontrou por parte da Camara Muni
oipal e Comissão Municipal de Turi�
mo, além da própria Federação Portu
guesa de Xadrez, naturalmente interes
sada no aproveitamento das oportunida
des que aqui se vem oferecendo para
<) progresso da modalidade.
Daí, pais, que este louvor seja exten

sivo àquelas entidades, muito espeçial
mente à Comissão de Turismo que vem

mostrando oompreender em que medida
o desporto pode servir a promoçãc tu
rístioa.
Resta-nos desejar que, paralelamente

a esta aotividade internacional digna de
todos os louvores, o Clube de Xadrez
de Portimão, oom a autoridade que ine
gàvelmente possui dentro do xadrez na

cional, possa e saiba promover uma

oampanha de divulgação da moâaüâaâe,
que mais não seja ao nív·el regional
(tanto mais que já existe em exercício
uma Associação de Xadrez do Algarve)
e sobretudo entre os esttibelecimenic«
de ensino seoundário da nossa Provín
oia, oomo aotividade oircum-esoolar.
Sem esta base não haverá decerto pro

moção autentioa do xadrez entre nós,
e tudo o que se tem feito ou projecta
fazer será em pura perda ou, o que
seria pior, um pretexto de férias pagas
para alguns, âos almoços que oostumam
aoompanhar as sessões de enoerramento
dos discursos de boas vindas que s;
usam nas sessões inaugurais, e do pa
gamento de honorários a um «publio
-relations» que não se sabe oomo nem

porque sempre apareoe nestas ooisas ...
O que seria pena.

Há anos (quantos anos, quantos, que
nem me esforço por querer saber?) que
não tenho contacto com os meus três
assiduos leitores que tive quando, sema

nalmente, tomava de assalto (seria as

sim?) parte de uma coluna do nosso

Jornal do Algarve. Talvez dissesse me-

lhor que há bastos anos que cortei o

fio de ligação, que perdi o sol da sua

estima. Sim, o mais exacto seria dizer

que perdi. Perder é sempre desagra
dávél para quem quer que seja e o que

quer que seja. Porque, no meio de toda

esta prolongada ausência, fui eu que

perdi, ñã.-r--¡i¡¡'Iidãde.
-

Quañtos-d-õs-ãctu-ãfs
leitores de Jornal do Algarve estarão

lembrados que, há muitos anos, havia
um colaborador per-manente, (ecolunts

ta», como diriam os nossos amigos bra

sileiros) que entreteve semanalmente,
durante numerosos meses, os escassos

leitores de «Varandim»? E isto acon

teceu em boa verdade nos primeiros
temp�s da existência d�ste jornal. Cir

cunstâncias da vida, de que ninguém
está livre e que obr-iga tanta gente a

passar pelo bem e pelo mal, pelo agra
dável e pelo desagradável, ataram-nos

as possibilidades de dar continuidade

a essa secção. Durante esta longa au-

.-"'....""".......--..._"'__�.._._.__.._-�_.._.__ •__ ._._._._._._.'_._._._._._._,¡_._._.._._._.__._._••__ -_._._._._._._---_. ._'"__ 11__•__•__.__ _ sêncía, t_êm_�se passado tantQs e tantos

casos de importância que seria absurdo
-

tentar lembrar fossem
, quais fossem.

Vida e morte de homens e de nações;
conquista da Lua, derrota da Paz em

muitos paises e contínentes: esforços
fraquejados do Homem para vencer a

fome no Mundo; e tantos; tantos outros

acontecimentos que têm estado mode

lando, em novas formas, a face da Vida!

Mas o bilhete de visita e de promessa
está feito. E quem promete deve cum

prir. Prometo, agora, se a oposição dos

meus escassos leitores não se manifes

tar, vir abraçar, através de «Varandim»
os ares d'a minha terra, sorrir para os

que me sorrirem, saudar os que me sau

darem. Que, não é vergonha confessar,
a saudade é tanta que parece querer
rebentar de um momento ao outro as

amarras ·de circunstância que a pren
dem à estranja terra que a faz crescer

constantemente e que, passando agora
por boa mãe adoptiva, não consegue,
mesmo com todas as suas dádivas e be
nefícios materiais, encher es-ta lacuna

no amoroso conforto da recordação e

do excitado desejo de abraçar lugares
e gentes, beber o ar e o sol do lugar
onde um homem nasceu e se fez homem.

TOTOBOLA
Acaba de .er pablicado em Porta,al o lamo.o

--------li�:_a S UP!!.!!. �G ..--\MM.4 6»y 4as--=-eris� ...
m'teira- �l'aa'Kv'- - - - -

_àtica_ente desenvol.ido. (ba",tando copiá-lo.). os

cinco bl.co. de qae é co_podo elite .arpreendente
redator. qae .em revolacionar todo. o. .i.te_a. de
Totobola até a,ora a.ado.• entre nó•.

Casta apena. - 120$00
(_ai. 2$10 para o correio)

Pedidos à

CASA DA SOR.TE
Rossio. 119 - Apartado 2878 - L I S B O A. 2 ou

P.S. BARBOSA-Av. Gen. Roçadas. 121·5.·' LISBOA. 1

O QUE NÃO MATA ENGORDA

ST. MMÔ, A UOAO[ fOR1IHUOA
ST. MaIô, é cidade fortificada à beira mar, com prad::

que quase não tem água quando a maré esta

vazia. Ma.s para resolver o problema
existem as piscinas onde a entrada
é livre. Descrevermos uma praia é
demasíadamente aborrecido, e por
demais conhecido. A vida de St.
MaIô terá, certamente, um pouco
mais de interesse. Para terem a

visão da parte comercial, lembrem
-se do Chiado em antevéspera de
Natal e assim ficam com a imagem
perfeita do que é esta balbúrdia.
O comércio é feito ao longo de duas
ruas onde se pode comprar de tudo
mas' em especial bugigangas «para
turista» pO�s St. Malô, quer devido
às suas muralhas, quer à sua loca

lização junto do mar, é uma das

cidades francesas mais visitadas

por estrangeiros, que ali encontram
tudo o que é necessãrío para pas
sarem umas férias agradáveis, des
de o casino a festivais de folclore
onde amiudadas vezes grupos por
tugueses se reúnem.
Na parte circundada pelas mura

lhas, há hotéis sempre repletos, os

carros rolam 2 metros em cada 10

minutos, mas é isto que todos
acham típico e ninguém buzina.

Pessoas com pacotes e pacotinhos,
recordações ... Ali, como em toda
a França, o pão não é embrulhado.
A sua forma de cacete é demasia-

damente comprida para is-so. Vêem
-se pessoas com cacetes debaixo
do braço e no porta-bagagens das
«Solex» e há quem Os parta em

dois pedaços para melhor os arru

mar no saco. Também não deixam
de os colocar sobre o banco do jar
dim, enquanto se descansa ou dá
dois dedos de conversa. Como é di
ferente da higiene do pãozinho por
tuguês ... Em França, estão convie
t()¡s do ditado: «O que não mata en

gorda».
FERNANDO RIOARDO

VARANDIM

Paris, Outubro de 1969

ANTóNIO DO RIO

A SORTE REPETE-SEI

Tal como na semana passada todos es prémios grandes

Propaganda do Algarve
na América do Norte

CASA DA

foram vendidos pela

SORTE
Extraéção da semana finda I

J)rémi() - �'.186 - I.VVt) Cf)NTCS

I>rém if) - 14.V11 - SV()L_Contos
I'rémi() - 19.1:l1 - IZÓ"

III 76lRrJI17aS;·;·;·;·;-;·;·;·R-·-·-···;·;·;·;·;·;I·;·······;·;·;';';';';';';';';';'j¡j¡¡:;';';';';';';-'LIll. .JlIll. ¡�IIL .. ; ...�.�::::,;IIIII¡�:
A juventude não se improvisa, constrói-sel

Regressa na segunda-feira ao Algarve,
por via aérea, o grupo de hoteleiros

algarvios que se deslocou aos Estados

Unidos da América d-o Norte e Canadá,
em viagem promocional organizada pe
los Transportes Aéreos Portugueses.

Sr. direotor,

������"""""""""""�����

JORNllLdotimW
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O NOSSO prezado colega «Diário
OS C. T. T.. NO ALGARVE

_

do SuI», qUe se publica em Por ter tomado posse do lugar de 3.0
Evora, transcreveu o artigo do nos- oficial do quadro do pessoal civi! do
so colaborador Reis d'Andrade, que Ministério da Marinha foi exonerada,
há semanas. inserimos, intitulado a seu pedido, a telefonista de 2." classe

na rede telefónica de Faro, sr." D. Ma«Direitos e deveres (a taxa da TV)>>. ria Manuela de Sousa Pinto.

A piedade crista rúla é factor sufi
oientemente forte, no ampla quadro so

cial, -para, só por si, fazer sair do ?na

rasmo o n{vel sooial e a mentalidade

ataviada.
A minha filosof-£a livre. é tao livre

ooma estes dados: aos 16 ano", aoabei
o curso de Artes Deoorativas da Esoola
António Arroio, em Lisboa, oom a mé
dia geral de 14 valores, e, porque me

pareoia média sufioiente, pedi uma bolsa
de estudo a uma fundação. Como não

-tivesse obtido resultada positivo acabei

por ter de vir baldeada para a santa

terrinha fioando deste modo por acabar
o meu �urso de Belas Artes; (falta de
perspeotivas da mocidade!) mas, no

«caldeamento da esoola da vida» a mi
nha argumentaç(Jo csofistioada» tem ain

da estes pilares que rúlo a dei¡çam tom

bãr: depois de_ várias voltas, eis que
me vejo- jogado para pseudotéonioo de
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lavandar-£a, que mms rúlo sou que um

moÇa que esfrega na roupa suja dos

outros; porque verdadeiramente, téo
nioos de lavandaria rúlo existem sem es

oolas para ensinar. Na minha argu
mentaç40 csofisticadá», existem ainda
estes dados: conheço uma rapariga que
tenda uma média geral de dezasseis
valores (16), na alinea F dos liceus, se

v� impedida de seguir um ourso supe
rior por falta de meios e pela mesma

razão que eu, quallda dirigindo-se a

uma fundaçao. Isto são exemplos que
no meu quadro pessoal me é dado 00-

nheoer. Peço ao senhor R. P. que leia
as estat{stioas, que rezam assim: che"
gam à Universidade � por oenta dos
alunos das esoolas primárias.
Porque desde as vinte anos que penso

que o suporte sooial duma Naçao está
no enquadramento progressivo da esoola
oom -a técnica e a indústria, e, oomo

Loulé tem falta duma esoola técnioa
autentioa, há vinte anos (isto é apenas
um dos exemplos), penso que em Por
tugal o que faz falta sao esoalas_
A perfeiçtlo da juventude rúlo se im

provisa numa bela manM. N(f,o, senhor,
nao se «improvisa», rúlo se pode «im

provisar», tem de ser constru{da; oons

truída numa bela ?nanM - o que é di
ferente. Mais, a minha mentalidade de
livre pensador (que já por si é uma

honra que me dá) rúlo se enfrasoa em

oonoeitos de moralidade, até porque o

oonceito de moralidade varia de oultura
para oultura, e disso temos aqui. à
porta um exemplo para meditar; as es

panholas aoham de bom tom dar-se um

piropo à dama que passa.
Ntlo vejo em que o Henr-y Manfreid

o possa ajudar, pois se ele diz a que eu

diga também: qualldo eu digo que a

i.ronia é uma forma de se desenfastia
rem do aboesso grotesoo duma vida pre
oária e sem perspeotivas está ai enqua
drada a falta de creaíizaçao:. que o

jovem de hoje sente em relação ao tra
balho e também em relação à sooiedade.
Se apenas viu ai uma crítica social, sem
mais, viu muito pouoo, faltando ao sr.

R. p. a capacidade intuitiva de ler nas

entrelinhas e, por outro lado, a oapaci
dade de síntese global.
Por isso, quando o senhor me diz

ISRISAS elo Gt7ÃDIANAI,
Poderão os traetore.. substituir os trens

Da. carreiras de Vila Real de S�Dto ADtÓDio
para Monte Gordo e Castro Marim ':

Hf um bom par de decénios, eram as

oarrinhas, quadradas de configura�
cõo, a explorar as oarrl1iras de Vila Real

de Santo António para Monte Gordo

ou Castro Marim e vioe-versa. Depois,
mais chiques, desoapotáveis, vieram os

trens, oonstituindo um progresso no

velho sistema de tracção oavalar. Mas

o progresso estagnou, ñoou-se por at
contilluando os trens de hoje a ser os

mesmos que os da altura da sua che

gada. O ganho é pouco - tres ou quatro
viagens darão trinta ou quarenta es

ouâos por d�a, quando dão, no Inverno

se não houver trabalho nas fábrioas
mas sempre é alguma ooisa, e no Verão
resulta já um pOUOo melhor.
Há quem chame anacrónicos aos trens

de agora, mal ouidados e deixando, por
onde passam, os detritos âos animais

que os puxam. Há quem pretenda o

seu desapareoimento pelo desleixo que
denunoiam. Há quem lhes ache algo de

t{pico, que delicia o estrangeiro, e ape
nas lhes peça um pouoo mais de asseio.
Todos estarão dentro da razão, mas o

oerto é também que os trens são hoje
indispe�sáveis. Não tanto para Monte

Gordo, que dispõe, até certas horas,
de oarreiras regulares de oamionetas,
mas principalmente para Castro Marim,
de onde vem e para onde vai diària
mente grande parte do pessoal das fá
brioas de oonservas e muita gente de
outras actividades vila-realenses.
Se aos homens dos trens ou a outros

interessados, fosse poss{vel oonstitui
rem-se em sociedade e adquirir um ou

dois traotores com oarroçaria ooberta,
adaptável ao transporte de passageiros
e obter autorização pelo menos para as

oarreiras entre Vi�a Real de Santo An
tónio e Castro Marim, dada a sua per
manente necessidade, poderiam OS trens,
limpos e preparados, fioar para servir
no Verao quem os preferisse e teriam
os utentes das oarreiros um meio de

transporte bastante mais rdpido e ma1-s
o@modo e que para os empresários não
resultava oaro, já que seria gasóleo o

oombustível utilizado.
A ideia não é

_ nova e houve até, em

tempos, quem encetasse diligeno-£as para
a oonoretizar. OpOs-se-lhe uma dificul
dade: Castro Marim e Vila Real de
Santo António sao ooncelhos diferentes,
o que tira ao sistema as característioas
de transporte ooleotivo urbano. Pensa
mos, porém, que talvez valesse a pena

insistir, neste oaso espeoial de duas
sedes de oonoelho a pouoo menos de
quatro quilómetros uma da outra e

pelos preju{zos qUe a falta de mais e

melhores transportes tem trazido, par
ticularmente à popUlação castro-?nari
nense.

tactos -

e que ao invés de, oomo dese
jariam, aperfeiçoarem essa vantagem,
notam que ela se lhes vai gradualmente
extinguindo, peta falta de uma prátioa
m.ais «viva» que a oferecida por leituras
ocasionais.
Duas tormo», e ambas oom aspectos

úteis, nos ocorrem para que esta ten
d�noia linguística pudesse SeT- aprovei
tada pelas pessoas interessadas. A pri
meira, que não deixava de servir Vila
Real de Santo António nas suas aspira
ções de evolução turística, poderia oon

sistir na oriaçao de um Centro de Con

vívio, género clube, a funoionar sob
o patrooínio da Camara Munioipal. Nele
reuniriam regularmente, na' todo ou à
base de uma escala previamente estabe

leoida, oonsoante o número, os vila
-realenses imtereeeaâos em aumentar o

seu treino de oonversação em linguas
eetrançeirae, para trooa de impressões
entre si e para eiuoidarem o turista
que estivesse presente (pOderiam ser

afixados avisos sobre estas reuniões no

Parque de Campismo e nos hotéis)
quanto aos assuntos de seu interesse,
nao só respeitantes <} vila oomo à Pro
vínoia. As reuniões decorreriam, por

exemplo, na sala do novo Posto Muni
cipal de Turismo, ou, se a afluenoia
fOSse grande de mais para tal reointo,
noutro qUe as cirounstanoias aconse

lhassem.
A segunda forma seria posta em prá

tica se a primeira não interessasse às
entidades vila-realenses ligadas ao tu

rismo, oonsistindo na reunião periódioa,
num dos olubes ou oafés looais, das
pessoas que desejassem pratioar em lín
guas estrangeiras. Nas primeiras reu

niões estudar-se-ia a melhor forma de
distribuir os grupos (se os houvesse)
por idiomas e por graus de adiantamen
to, de modo a obter-se um oonvívio útil
e ag.radável.

-

Valerá a pena pOr em prátioa o que
sugerimos? Fioamos aguardando alvi
tr-es e .... alzes6e8, 8e aig�:;;;' do� l�ito�
res aohar que de facto vale a pena.

Por que não criar uma tertúlia

linguística na Vila Pombalina?

Em todas as terras, pequenas ou

grandes, há sempre algumas pessoas
oom queda para exprimir-se em Unguas
estrangeiras - queda que lhes fioou dos
banoos da esoola ou de outros oon-

«cresça» eu digo-lhe: observe o que está
à sua volta, leia nas entrelinhas e me

dite profundamente nas realidades que
o oeroam, se ainda tem ooragem de o

fazer como Homem; senllo, vejo-me
obrigado a desistir dum diálogo e a

arrumar as SUas ideias a um oanta com

o rótulo: mentalidade ataviada.

Adão Contreiras

S. P.
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CorporaoAo
do Comércio

•

Para membro da direcção da Corpora
ção do Comércio no quadriénio de 1969-
-73, foj eleito o sr. Hugo Mascarenhas,
presidente da direcção do Sindicato
Nacional dos Empregados de Escritório
e Caixeiros do Distrito de Faro e diri
gente da Federação Regional dos Sin
dicatos dos Empregados de Escritório
do Sul e Ilhas Adjacentes, que foi tam
bém eleito procurador à Câmara Cor
porativa.
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